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1997 REPETE 19379 UNIFICAçA0 E SEGEMENTAçAO 
NO ENSINO BRASILEIRO 

Luiz Antonio Cunha 



1997 REPETE 1937? UNIFICAçAO E sEGMENTAçAO 
NO ENSINO BRASILEIRO 

Lüiz Antânio Cunha' 

Ao tim da década de 90, quando a educacão brasileira passa por urna profunda reforma. 
j u.Igo oportuno voltar a atençao para a mudanca da estrutura do ensino empreendida por 
Anisio Teixeira no Distrito Federal no inicio da década de 30. Nas acanhadas condiçoes 
então postas a disposicào da administracäo educacional, ele tentou unificar Os sistemas 
educacionais. cula  apartacào correspondia a divisAo técnica e social do trabaiho. 

NãO proponho aqui urn mero exercicio de erudicào. Corno veremos, essa volta ao 
passado serve para meihOr conhecermos o retrocesso por que passa a estrutura da 
educaçào brasileira atual. 

Norneado Diretor Geral de Tnstrucao Páblica do Distrito Federal em Outubro de 1931, 
quatro meses depois AnIsio Teixeirajá tinha prontas as normas da reforma educacional 
que pretendia empreender. Sua implernentacâo seria facilitada pelo fatode queaCara 
de Vereadores, qçtantos obstáculos criou para a reforma de seu antecessor, tinha sido 
fechada pelo movimento revolucionário, corno, alias, todasas instâncias do Poder 
Legislativo no pals, Portanto, a legislacâo resultou de atos do Poder Executivo carioca. 

o decreto (DF) 3.763, de 10  de fevereiro de 1932, do Prefeito Pedro Ernesto Batista, nào 
pretendeu revogar a reforma Fernando de AzevedO. Ao contrário, propôs-se a completar 
o que aquela inidiara. Alérn de urn novo enquadramento institucional para o rnagistério e 
o pessoal técnico-administrativo, a Prefeitura do Distrito Federal assurniu a tarefa de 
oferecer o ensino secundário. Ate entAo, ela se ocupava apenas do ensino primãrio e da 
forrnaçAo de professores (ensino normal), ficando o secundário corn o governo federal, 
que mantinha o Colégio Pedro II. Urn més depois foi baixado outro decreto - (DF) 3.864, 
de 30 de abril de 1932 -, que completou o primeiro. Passo a tratar dos dois decretos em 
conj unto.' 

No sentido da valorizaçào da reforma de 1928, a de 1932 endossou, especialmente, a 
articulaçâo entre 0 ensino primário e 0 ensino profissional. 0 salto que se pretendia dar, 
agora, era a promocão de todo o ensino profissional para 0 PIvel pós-primário, além de 
uma especial articulação do ensino profissional corn o ensino secundário. lssO 
contrariava frontalmente a reforma federal do ensino secundário do ano anterior. 

Professor Titular da Faculdade de Educaco da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
2  Alëm das referéncias diretas aos textos dos decretos, you buscar as justificativas da reforma em Teixeira 
(1998). 
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Pela reforma de 1931. concebida pelo ministro da educaçao Francisco Campos, o ensino 
cudio teve sua duraçào estendida para sete anos. divididos em dois ciclos. 0 

prirneiro. de cinco anos, era o ensino secundário fundamental, cujo conteLido 
enciclopédico revelava o objetivo de 'forniaçAo do homem para todos os grandes setores 
da atividade nacional". 0 outro objetivo, 0 de preparar candidatos para 0 ensino superior. 

- seria inerente ao segundo ciclo (0 curso secundário complementar), de três anos, dividido 
por sua vez em trés seçôes, çada urna correspondente a urn grupo de cursos superiores: 
emzenharia e agronomia; medicina, odontologia, fannácia e veterinária direito e 
educaçào (depois filosofia), ciências e letras. 

Como disse Geraldo Bastos Silva (1969, p. 288), Francisco Campos retomou o sonho da 
reforma do ensino secundário de 1890, de Benjamin Constant, ao pretender Oferecer ao 
joveni uma stimula de todo o acervo do saber huniano", o que, no segundo ciclo. 
transformava-se numa espécie de "enciclopedismo especializado". Para Anisio Teixeira, 
o elernento mais repulsivo ao decreto de 1931 era a ênfase na fonnacAo das elites 
intelectuals. Foi justamente contra essa concepçào de ensinO secundário que a reforma do 
Distrito Federal de 1932 velo a implantar a escola tecnica secundaria 

A divergência de AnIsio Teixeira diante da orientação do Ministérlo da Educação foi 
além dessa concepcão geral. Estribando-se no principio federativo, ele defendia que os 
estados e os municIpios (inclusive o Distrito Federal) tinham condiçOes para oferecer 
uma organizacâo educacional mais rica, mais flexivel e mais pratica as escolas 
secundárias do que o ministério podia prever. Por isso, reivindicava para as instâncias 
inferiores do Estado maiores competências do que o governo provisório de Getülio 
Vargas, corn sua orientaçâo centralista e padronizadora, estava disposto a admitir. 

Para o educador baiano, nào teria mais cabimento que o sisterna educacional fosse 
estruturado corn uma escola prirnária e profissional, para o povo, e uma escola 
secundária e superior, para a elite. 

"Ora, o chamado ensino secu'ndário, no Brasil, vem cogitando simplesmente da 
preparacAo para esse tipo intelectual de trabalho, o que eu julgo uina soluçao 
incompleta do problema e de certo modo perigosa, porque contribui para manter a 
velha concepcão dualista, inconscientemente alimentada, de uma educaçao 
profEssional para o povo, expressâo em que, de regra, so se compreendem os 
elementos menos ambiciosos ou menos afortunados da sociedade - e uma educaçáo 
acadêrnica para Os que presumem nâo ser povo ou nâo 0 querem ser." (Teixeira, 
1998, p. 107) 

0 que acontecia era que 0 Brasil mantinha urn dualismo essencial em todas suas 
iniciativas educacionais. A partir de urn modelo transpiantado da Europa, havia uma 
educacâo para 0 pOVO (urna educaco para o trabaiho), e urna educaçào para a elite (urna 
educacào para a cultura). A escola primária e as escolas profissionais erarn instituiçOes 
do primeiro grupo e a escola secundária e as escolas superiores, instituiçOes do segundo 
grupo. Em consequência desse dualismo, tanto a escola primária quanto a escola 



profissional, pot melhores ue fossem, estiveram sempre relegadas no julgarnento 
páblico, desprovidas de prestigio. 

Nas condiçoes da ciência que Anisio Teixeira divisava, corn o desenvolvimento do 
método experimental, nào se poderia mais apartar cultura e trabaiho, nem IaboratOrio e 
oficina. Analogarnente, nào teria cabimento a separacão entre a legislaçao federal para o 
ensino secundário "acadêrnico" e a Iegislaçao estadual ou municipal para o ensino 
profissional. Por outro lado, seria preciso, tambem, acabar corn o erro da organização do 
ensino profissional primário, que pretendia ensinar artes, ofIcios e ocupacOes agricolas a 
crianças de 9 e 10 anos de idade. 

Para a formação dos técnicOs 3  que o desenvolvimento independente do pals estava a 
demandar, nAo haveria outro meio senão a articulacao entre o ensino secundário e o 
ensino profissional. Se nosso mercado interno era dorninado pelo estrangeiro, isso se 
justificava por nào termos ainda condiçOes de substituir ôs "elementos alienigenas", que 
ocupavam os lugares "deixados vagos pela nossa ignorância". 

Ao invés de pretender revogar tudO 0 que antes se fizera, 0 teOr da reforma de 1932 era o 
de unificar os propOsitos educativos existentes, isto é, o de criar instituiçOes de ensino 
corn os objetivos tanto das escolas secundárias quanto das escolas profissionais. 

Importantes vantagens cram esperadas desse novo tipo de escola. Em primeiro lugar, o 
prestigio das ecolas secundárias seria transferido para as profissionais. Em segundo 
lugar, a vantagem econômica proveniente do fato de que várias matérias poderiam set 
estudadas por alunos de cursos diferentes, conjuntamente. Em terceiro lugar (outra 
vantagem econômica), todo 0 prédio e toda a apareihagem teriam utihzação plena, corn 
Os mültiplos programas ministrados em conjunto. Mas, a vantagem que mais interesse 
despertava era a de atenuar a discriminaçâo social e pedagógica, razao pela qual Anisio 
Teixeira se perguntava: 

"Será preciso ainda repetir que 0 convivio de estudantes corn diferentes objetivos 
sociais contribuirá para desfazer possiveis sentimentos de isolamento social. e, 
ainda, que os prOprios cursos lucrarão corn o enriquecimento mttuo, que Ihes traz 
já o espirito pratico dos cursos vocacionais e semi-vocacionais, já o espIrito 
cultural do curso acadêrnico ?" (Teixeira, 1998, p.  110) 

o ensino secundário deveria deixar de ser definido como urn segrnento seletivo, rigido e 
padronizado, destinado a alguns individuos apenas, para se transformar em algo 
funcionalmente adaptado aos adolescentes em geral. Ao contrário do ensino primário, 
que deveria continuar a ser irnico, o secundário deveria oferecer urna ampla rede de 
programas variados, para se adaptar as diferenças individuals. 

Expressão empregada no sentido amplo, incluindo a forrnacào dos operários. Confira corn a nOta 9. 



Dentro da finalidade geral de ser a escola dos adolescentes, o ensino secundário deveria 
manter o objetivo social de preparar Os quadros médios de cultura técnica e geral para 
todos os tipos de trabaiho - inclusive o trabaiho intelectual. Assim diversificado o ensino, 
Anisio Teixeira entendia que a dualidade da educaçao brasileira deixaria de existir. 

Em teos propriamente organizacionais, ele defendia a cOnstituião de instituiçOes 
educativas mistas, mantidos os objetivos de ambas as legislaçOes, a federal e a 
estadual/municipal. Seriarn as escolas técnicas secundárias, que juntariarn duas 
categorias que estiveram desde sempre separadas pelo curriculo, pelos destinatários e ate 
pelos ministérios a que estavam afetas. 4  Coerente corn a defesa de urn ensino prirnário 
tinico, ele sustentava que todo 0 ensino profissional deveria "subir" ao nivel secundãrio. 
Neste nivel, os cursOs profissionais seriam ministrados nos mesmos estabelecimentos que 
o ensino secundário "académico". 0 objetivo nào era a introduçao de disciplinas 
"práticas" no curriculo do ensino secundáriO propedêutico, corno já se havia proposto no 
Brasil. 0 curso secundário, conforme o modelo da reforma Campos de 1931, continuaria 
a existir. Ao lado dele, haveria "programas laterais", contando corn matérias comuns, de 
modo a se alcancar unidade e coesâo. 

As matérias e disciplinas das escolas técnicas secundárias passaram a ser as seguintes: 

Port uguês, Laii,n e Literatura 
Linguas esirangeiras (Frances, lnglês e Alemão) 
Geogra flu e História (Geografia e Corografia do rasi1; HistOria da Civilizacão e do 

BrasiI,do Comérdo, da Indüstria e Agricultura) 
Maiernática e Maternática Aplicada (Matematica; Mecânica e Mecânica Aplicada; 

NocOes de Resistência dos Materiais; Matemática Comercial e Financeira) 
(iências F1s'icas e Naturals e Higiene (Introducao as Ciências; Fisica e Quimica; 

Eletricidade; História Natural; Agricultura e Zootecnia; Higiene Geral, Individual e 
Industrial e Puericultura; Qulmica Aplicada; Merceologia e Tecnologia 
Merceol ógica) 

Lconomza Pout/ca, Direito e Legislacao (Econornia PolItica e Finanças; Seminário 
Econômico; NocOes de Direito Constitucional e Civil; NoçOes de Direito 
Comercial, Terrestre e Industrial; Prática do Processo Civil e Cornercial; 
Legislacão flscal) 

(Tontahiiidade, Técnica Comerciai e Estat 1st/ca (Contabilidade; Contabilidade Bancaria; 
Contabilidade Mercantil; Contabilidade Industrial e Agricola; Técnica Cornercial e 
Processo de Propaganda; Estatistica) 

Cal/gm/ia, Eslenografla, Mecanografia e Datiiografia 
Aries ( Desenho Artistico e Industrial; Modelagem; Mtsica e Canto Orfeônico). 
Educação Fsica 

Ate 1930, o ensino secundário e o superior estavam afetos ao Ministério da Justiça e NegOciOs Interiores, 
enquanto o ensino profissional era atribuicAo do Ministério da Agricultura, lndástria e Comércio. Após sua 
criacâo em novembro de 1930. o Ministério da Educacao e Saüde reuniu sob sua alcada ambos os 
segmentos educacionais. 
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Foram extintas as cadeiras instituldas pela reforma de 1928. 
contemplado pelos programas previstos pela reforma de 1932, nas divers 
ateliês, corn os professores sendo aproveitados nas disciplinas afins. 

As seçOes e os respectivos oficios ensinados nas escolas técnicas 'secundárias eram Os 
- seguintes: 

i'rabal/io.c- cm Madeira (carpintana, marcenaria, tornearia, entalhacào, lustraçào, 
ernpalhacao. estofaria, trabaihos em vime e banibu) 

Trahaihos em Metal e Mecánica (modelacao, fundiçao, latoaria, funilaria e 
estamparia. tomearia e ajustagem, ferraria, serraiheria, caldeiraria, montaem de 
máquinas, motores de explosão) 

Eleiricidade (instalacão e máquinas elétricas, telegrafia e telefonia, rádio-teiegrafia 
e rãdio-telefonia, e eletro-quimica) 

Aries (JráfIca.s' (composicao, impressão, encadernaçao e gravura) 
Agricu/t 11th e Zootecnica (horticultura, j ardinagem, pomi cultura, avi c ultura. 

apicultura, sericicultura, zootecnia) 
Consiruçâo Civil (alvenaria e cantaria, estucaria, instalaçOes sanitárias, carpintaria 

e marcenaria. pintura e decoraçOes) 
Aries I)onzésiicas (administracão doméstica e arte culinária) 
Aries do Vesluário ( corte e costura, chapéus, rendas e bordados, tecidos de maiha 

e flores) 

Essa organizacâo das oficinas representou uma ampliação da area abrangida pelos 
oficios, o que a reforma de 1928 definia de modo mais restrito. Assim, foram extintas as 
denominacôes de oficios previstos anteriormente: zincografia; pautacao e douraçao; 
fototécnica; conwosicào em teclados; composição em caixa; litografia; tricrornia; 
cerârnica; tapecaria; trabaihos em tijolO, pedra e cimento; motocultura e mecãica 
agricola; laticinios; veterinária, frentistas; 6  costuras e confecçOes; cintas e artigos 
congêneres. Do mesmo modo como se previu para os professores das cadeiras extintas, 
Os mestres e contramestres desses oficios foram aproveitados nas oficinas afins, a critério 
do diretor de cada instituiçâo. 

Os oficios que seriam cultivados em cada urna das oficinas eram predominantemente 
artesanais, embora as de metal e mecânica, e de eletricidade estavam voltadas, mais do 
que as outras, para a producâo manufatureira ou fabril. Em todos os casos, o que se 
buscava era a ligacâo entre a educacào geral e as atividades de oficina, de modo que se 
evitasse a separaçâo entre o trabalho manual e o trabaiho intelectual. 

Nessa época, o curriculo do ensino secundário estava organizado em cadeiras ou cátedras, a imagem do 
ensino superior. As cadeiras extintas foram as seguintes: Agrimensura; Mecânica Geral; Higiene industrial; 
Geometria Descritiva; Desenho de Estilizacào; História da Arte; Fisica e Qulmica Industrial; Artes de 
Composicão e EncadernaçAo; Mecãnica Aplicada; Noçoes de Resisténcia dos Materials; Manejo e lnstalaçao 
de Máquinas: EletrOtécnica; Anatomia e Fisiologia; Quimica Agricola e Alimentar: Higiene e Profilaxia 
Rural; Econornia Agricola e lndüstrias Agricolas; Quimica Industrial; História das Artes Decorativas; 
Quimica e Higiene da Alimentacao e Puericultura; Aritmética Comercial; Correspondéncia Comercial. 
6  Para fachadas dos prédios. 



Este Oltimo ponto era comum as exposiçOes de motivos escritas por Anisio Teixeira aos 
decretos que definiram sua gestao no Distrito Federal e ao Manifesto dos Pioneiros da 
Educaçào Nova, que ele subscreveu. Como aqueles forarn concebidos antes deste. fui 
levado a atribuir ao educador baiano a identidade, não revelada no i&lalzifL'slo, de urn de 
seus slgnatários que teria chamado a atenção para esse problema. (Cunha. 1994) 

Na pratica, haveria dois ciclos nas escolas técnicas secundárias: o primeiro ciclo, cornum 
a todos os alunos, corn dois anos de duração, e o segundo, de cinco ou seis anos, 
rarnificado. Urn ramo seria o curso secundário equiparado ao do Colégio Pedro I!, 
conforrne a legislaçào federal; outro, o curso técnico industrial; 9  e outro, ainda, o curso 
técnico de comércio. Este i:iltimo seria oferecido em duas modalidades, uma conforme a 
legislação federal, outra distinta dela. 

Os cursos técnicos, em seu terceiro ano, tinham urna espécie de preparatOrio corn as 
mesmas disciplinas do primeiro ciclo, somente adicionada a matéria Tecnologia para o 
curso industrial masculino. Este em seus ültimos três anos oferecia: Portugues; Frances 
ou lnglês; Matemática; Fisica; Quimica; Histdria Natural; Higiene Geral; Desenho; 
Educacão Fisica Higiene Industrial; Maternática (modalidade Mecânica) Fisica 
(modalidade Eletricidade e Máquinas); FisIca (Luz, Frio e Calor); Tecnologia; Qulmica 
Aplicada a 1nd6stria; e outras matérias e oficinas de livre escoiha do aluno. 

Dois anos depois de deslanchada a reforma, as escolas técnicas secundárias foram objeto 
de importantes modificaçOes (decreto DF 4.779, de 16 de rnaio de 1934). 

As condiçOes de ingresso nessas escolas foram mais especificadas. Alérn da idade 
minima de 11 anos e a conclusão do curso primário de cinco anos, o decreto de 1934 
previu a selecao dos candidatos, quando seu ntmero superasse o de vagas, mediante 
concurso. 10  

A articulacão (mais do que a justaposição) entre o ensino profissional e 0 secundário 
(este conforme a Iegislacao federal) foi estreitada. Apesar da advertência de Anisio 
Teixeira, em 1932, de que a grande novidade da escola técnica secundária era mais social 
do que curricular, de que não se tratava de inserir disciplinas "práticas" no curriculo do 

Outros pontos de convergéncia foram a autonomização das administraçOes educacionais, a laicidade do 
ensino nas escolas páblicas, a obngatoriedade e a gratuidade do ensino prirnário, assim corno a prioridade do 
ensino püblico nos sisternas educacionais. 

Neste ciclo erarn ministradas as seguintes disciplinas: Portugués; Frances; Geografia e HistOria: Ciéncias: 
Desenho; Modelagem; Müsica; Educacâo Fjsica, Matemática, alérn das atividades de oficina, a escoiha de 
cada aluno. Sem mencionar disciplinas, o Manifesto dos Pioneiros da Educaçâo Nova queria esse ciclo gera) 
corn trés anos de duraçao. 
'Este não era urn curso técnico no sentido próprio do termo, ja que nAo se destinava a forrnar trabaihadores 
intelectuais, dirigentes da producao, mas, sim, operários e trabaihadores por conta própria, embora corn 
educacao geral mais aprirnorada do que Os das escolas de aprendizes artifices, que tinharn apenas o prirnário. 

Havendo candidatos sern 0 certificado de curso primario de cinco anos, eles seriarn submetidos a exarne 
de adrnissào. 



ensino propedèutico, o decreto de 1934 veio justamente ahrir esse caminho. Os cursos 
secundários propedêuticos passararn a ter seu curriculo arnpliado corn trabalhos de 
oficina. afim de "proporcionar uma benéfica penetracâo da educação técnica no ensino 
humani stico'. 

- - POr outrO lado, Os cursos profissionais forarn alterados pela supressão das oficinas de 
artes trãficas, por razOes que não consegui identificar. 

O decreto previu, também, que Os trabaihos executados pelos alunos nas oficinas, como 
exercicios', pudessern ser vendidos, sendo 2/3 da receita aplicados na aquisicào de bens 
ou na realizaçAo de serviços ,iteis a escola e 1/3 distribuido aos alunos, depositado em 
contas individuais na Caixa EConômica, sO podendo ser movimentadas corn a 
autorização do diretor da escola, enquanto o aluno nela pennanecesse. 

Não previstos em 1932, as escolas técnicas secundárias passararn a comar corn cursos 
intensivos, de dois a três anos de duraçAo, destinados a alunos de mais de 12 anos de 
idade, "que não tiveram tempo suficiente de permanência em escola prirnária e que, pela 
idade, nao possam seguir os cursos regulares da escola". 

Esses cursos seriarn organizados "corn o minimo suficiente de instrucào teOrica e o 
máxirno de educacão prática", de modo que eles pudessem receber "urn ciclo completo 
de aprendizagem que os habilite a ganhar a vida corn o seu trabaiho". 

Os concluintes desses cursos poderiam ingressar num curso técnico secundário, desde 
que fossern aprovados em exarnes que Os posicionassern nas series correspondentes ao 
seu preparo. - 

A maioria dos artigos do decreto de 1934 tratava mesmo era dos professores e dos 
instrutores das escolas técnicas secundãrias: sua formaçâo, rernuneracào, seleco e 
condicoes de trabaiho. No caso do instrutores técnicos, previa-se urn curso de 
"professores de ofIcio", mantido pela própria rede municipal, para sua adequada 
fOrmação. Enquanto esse curso nao fosse criado, os instrutores técnicos deveriam ser 
contratados por dois anos, a tItulo de experiência, depois de selecionados em concurso 
pitblico. Supunha-se, assirn, que sua qualificaçao profissional tivesse sido adquirida em 
outra escola profissional, mesmo fora da rede municipal, ou, entâo, na prática industrial. 

Os instrutores técnicos estariam obrigados a quatro horas diárias de trabaiho, em urna ou 
mais oficinas, nos cursos profissionais ou em atividades extra-classe. Eles poderiam 
receber o encargo de mais quatro horas diárias de trabaiho, se fosse conveniente ao 
servico, para o que receberiarn uma gratificaçao, além de salário adicional. 

A projecão nacional da refonnâ do ensino que se delineava no Distrito Federal levou 
Anisio Teixeira a ser eleito presidente da Associaçào Brasileira de Educacào, onde 
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liderou a corrente que apoiava a destinaçAo exciusiva dos recursos piblicos para a escola 
ptiblica, o caráter laico do ensino nas escolas oficiais, além de olnros ponlos que 
dividiam o campo educacional naquele periodo. 

Em consequência, o educador baiano ficou muito exposto aos ataques de seus oponentes.. 
justamente os que queriarn, também, o fechamento do sistema politico. 0 adiamento da 
règularnentaçao do ensino religioso nas escolas püblicas do Distrito Federal. dispositivo 
inserido na constituiçào de 1934, foi apontado como 'prova" de sua orientaçao 
comunista. Nurn processo de intensa radicalizaçao polItica, isso nào tiitha apenas carãter 
sirnbólico. A orquestração de catOlicos e/ou integralistas (como o Padre Helder Cãrnara. 
Alceu de Arnoroso Lirna e Severino Sombra), na imprensa partidária e geral, 
"demonstrava" a convergência da pedagogia de Dewey cOrn o comunismo na / 
administraçâo educacional do Distrito Federal, o que teria ficado ainda mais "evidente" 
na criacâo da universidade. Corn efeito, a Universidade do Distrito Federal recrutou 
professores de diversas orientaçOes poilticas, inclusive alguns notórios socialistas e 
cornunistas. Sua organização, sem similar no pals, conferia a formação de professores e a 
pesquisa cientifica urn lugar prioritário. Na visão de seu criador, a UDF deveria 
constituir, adernais, urn espaco aberto a liberdade de pensamento, justamente nurn 
momento em que ele estava se estreitando. (Mendonça, 193) 

Se, ate entãO, Anisio Teixeira manteve-se apartidário, corn a promulgaçao da 
constituiçào de 1934 e o acirraménto das criticas destrutivas que vinha recebendo. 
pensou seriamente em estabelecer uma base politica partidária. Ela the dana urna 
sustentação imediata contra os catOlicos, os integralistas e o governo federal - e ate 
mesmo contra o Governo Provisório, entàO ungido da legitirnidade constitucional. Para 
tanto, pensou em juntar-se aos que, como seu amigo e conterrâneo Hermes Lima, 
pretendiam transformar o Partido Autonomista do Distrito Federal no Partido 
Revolucionário, mantida a Iiderança de Pedro Ernesto, agora eleito prefeito pelo voto 
direto. Seria urn partido para unir a plataforma socialista corn a prãtica democrátjca. 
Contra os que, a direita e a esquerda vaticinavam o firn da dernocracja e do 
individualismo, o educador baiano proclamava que 

"(...) a cnise moderna de democracia nâo é urna crise de excesso de democracia, 
mas de falta de democracia. A crise de individualismo nâo é uma crise de excesso 
de individualismo, mas de falta de verdadeiro individualismo." (Teixeira, 1998. p. 
234) 

A radicalizaçâo do processo politico impediu que a experiência universitária frutificasse. 
Quando a Alianca Nacional Libertadora insurgiu-se, sem sucesso, em novembro de 1935, 
a sorte de Anlsio Teixeira foi decidida pela via mais desalentadora para urn homern de 
acão: a demissão. 

A feroz repressAo que Se seguiu aos aliancistas, em geral, e aos comunistas, em 
particular, alcancou os liberais e as social-democratas. Percebendo nao ter condiçoes de 
se manter no cargo, AnIsio Teixeira demitiu-se, em dezembro, e partlu para o interior do 
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pals. num exilio interno que durou ate a deposicão de Vargas, em 1945 - toda uma 
dCcada. 

Ele foi substituidO por ninguém menos do que Francisco Cainpos, o primeiro ministro da 
educacào. A reitoria da Universidade do Distrito Federal foi ocupadápor ninguérn menos 

- do que Alceu de Amoroso Lima, qüe acabou por ser o liquidante da instituição. Urna 
pane da UDF foi incorporada a Universidade do Brasil, outra pane foi simplesmente 
extinta." 

As escolas técnicas secundárias do Distrito Federal fOram alteradas em 1937, revertendo-
se praticarnente ao "divórcio" da situaçäo anterior, coino seth mostrado no próxirno item. 
No entanto, elas permaneceram corno urn paradigma altamente valorizado pelos 
educadores liberais. Para o objetivo especifico deste texto, cumpre destacar a 
receptividade social dessas escolas, cujas matrlculas aumentararn de 2.3 10 para 5.026, 
crescimento de praticamente 100% no periodo 193 1/34. 

Na desmontagern do projeto das escolas técnicas secundárias, desempenhou papel central 
o antigo titular da Superintendéncia do Ensino Secundário na gestão de Anlsio Teixeira, 
Joaquim Faria Goes Filho, seu colega de ginásio na Bahia. 

Durante a crise que se abateu sobre a Scretaria da Educação no DF, Faria Goes obteve 
urna licença para fazer seu mestrado em 1936, na mesma instituição onde AnIsio 
Teixeira fizera o seu, na Universidade de Columbia. 

Tendo retornado de Nova Iorque e reassurnido seu cargo, Faria GOes elaborou uma 
avaliaçâo do ensino técnico secundãrio no DF e apresentou sugestôes para seu 
reaj ustamento. 

Pelo que se pode presumir, a receptividade do diagnóstico e das sugestOes foi tanta que, 
no ano seguinte, saiu impresso pela secretaria, sendo-Ihe anexado o decreto do prefeito, 
que deterrninava mudanças na direção sugerida. 

Apesar de reconhecer a existência de pontos positivos na reforma de 1932/34, Faria GOes 
mencionou urna düzia e meia de pontos problematicos. A major pane dos problemas 
apresentados não resultavam da estrutura das escolas técnicas secundárias, mas, sirn, da 
precariedade dos recursos materials da Prefeitura, assim como da improvisação do 
pessoal docente e administrativo disponivel. No entanto, avultava, como solucAo. a 
classificaçao dos alunos de acordo corn seu nivel de inteligência, a orientação 
educacional e vocacional, assirn como a diferenciacào e qualificacao do pessoal docente 
e administrativo. 

Destacava-se, também, a defesa das series metódicas de o/icio, que ja estavarn sendo 
empregadas em São Paulo ha pelo menos uma década, a rnesrna pedagogia do ensino 

" Trinta anos depois, Anisio Teixeira viria a ser destituido da reitoria de outra universidade no Distnto 
Federal, por outrO golpe de Estado, desta vez da Universidade de Brasilia, que ajudara a criar. 



pionaloniza'iquaritode_Eetnandofe A7evedo. de 1926. mas não 
incorporado pela reforma que ele projetou e irnplernentou no Distrito Federal em 1928. 

Faria Goes inseriu em seu projeto as passagens do Manifesto dos Pioneiros que davarn a 
emender Os sistemas educacionais como organismos vivos, a quem repugiiavam as 
rnutacOes. Eles prefeririam a evoiução mediante urna sequência de adaptaçOes. Era o que 
se impunha no momento: ao invés de urna mudança total, o "reajustamento". 

Vejamos, então, quais foram as sugestOes apresentadas para as eseolas técnicas 
secundárias do Distrito Federal. 

Ames de tudo, a escola profissional deveria se organizar em funçào do fato de que a 
rnaioria dos alunos nAo poderia permanecer nela durante seis anos, mas apenas por três. 
Isso importava em dividir O curso em duas partes bern distintas, em pianos sobrepostos 
que, além de finalidades preparatórias, tvessem algumas finalidades pr6prias.' 2  

O prirneiro cic]O do curso técnico secundário receberia 0 grosso dos alunos, que seriarn 
agrupados segundo o nivel de inteligencia. Aos que estivessem no grupo superior, seria 
desenvolvido urn programa mais ainbicioso, que incluiria uma lingua estrangeira. Os de 
nIvel mais baixo de inteligência teriam intensificados os trabaihos de oficina e mais 
tempo para o estudo das licOes. 

Nesse ciclo, as oficinas propiciariam o treinamento em certas técnicas elem entares. 
Durante os dois primeiros anos, educação manual e orientaçAo vocacional; e urn ano de 
trahaiho mais intenso num dos departarnentos (madeira ou metal, por exemplo), para 0 
que cada aluno revelasse major aptidAo. 

Faria Góès chamou a atencao para urn grupo de aiunos que nAo teria recebido a devida 
atençao na reforma de 1932: os de 13 a 15 anos que, por circunstâncias várias, nao 
concluiram o curso primário. Eles já nâo poderiam permanecer no primário por questão 
de idade nem o queriam por uma questAo psicologica. Para des, foi proposto urn curso 
intensivo, alias previsto na reforma anterior, mas que deveria ser ajustado ao seu nIvel e 
scm a seriaçAo comum aos cursos regulares. A preocupaçao era a de Ihes fomecer urn 
instrumento de trabaiho imediato, ainda que elementar. 

O 20  ciclo do ensino técnico secundário seria destinado aos poucos alunos mais 
destacados que existissern em cada instituto profissionai, que, já tendo completado 15 
anos de idade, poderiam aprender as técnicas relativas a mecânica, a eletricidade, ao 
desenhO projetivo, a construcão civil, a confecçao de mOveis e outras, que demandavarn 
mais tempo de aprendizagem especifica e, sobretudo meihores fundamentos de cultura e 

0 autor das sugestoe4'vocou o exemplo da escola iga de 40 
 grau - escola intermdiária -, destinada a 

dar aos alunos que termlriavarn a escola primária urn complemento de educacao geral e, ao mesmo tempo, 
uma educacAo manual e técnica preparatória. s I 
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desenvolvimehto mental. Esses alunos seriam reunidos em poucas escolas, 13  de modo 
que se pudesse obter economia de recursos e major eficiência. Para resolver o problema 
do deslocamento e da manutençAo dos alunos, o autor sugeriu que esses CUrSOS 
funcionassem preferencialmente em regime de internato, devendo ser distribuldos 
auxilios para os externos mais bern dotados e mais pobres (passes dèbonde, alimentaçâo. 
vestuário, etc). 

Finalmente, a solucào indicada para ajustar as escolas técnicas secundárias ao rneio 
social e econômico foi a organização de urn conseiho de comerciantes, industriais e 
educadores para estabelecer mais estreita ligaçao entre a produçao e 0 ensino 
profissional. 

As recomendaçOes de Faria GOes foram quase todãs incorporadas ao decreto 5.922-A, de 
.27 de fevereiro de 1937, baixado pelo prefeito padre Olirnpio de Meflo, firmado também 
pelo secretário da educação Francisco Campos. 

o elemento de mais destaque no decreto foi o abandono da orientação impressa por 
AnIsio Teixeira em 1932, de que todos os estabelecimentos de ensino secundário se 
transforniassern em escolas técnicas secundárias, nas quais o curso equiparado ao da 
legislaçao federal não fosse mais do que uma das opcôes possiveis para os alunos, depois 
de dois anos de estudos em comum. A partir de 1937, os cursos secundários deste tipo se 
apartaram dos cursos técnicos secundários, em termos curriculares, embora arnbos 
pudessem ser oferecidos lado a lado, em certas escolas, que, alias, continuaram a adotar a 
denominaçAo de escolas técnicas secundárias.' 4  

Além da fragmentaçAo horizontal (entre 0 ensino técnico-profissional e 0 ensino 
secundário), dçterrninou-se a fragrnentacAo vertical, no âmbito do próprio ensino 
profissional. As escolas técnicas secundárias passaram a oferecer todas urn ,cur,o 
U?! ensivo, de três anos (sem a alternativa de dois anos), de nivel elementar, e o curso 
!ecnico secundário, em dois ciclos: o primeiro, de três anos, e 0 segundo ciclo, de dois e 
três anos, conforme a especialidade. 

Os cursos intensivos seriam destinados aos alunos portadores do diploma de terceiro ano 
da escola elementar, pelo menos, e maiores de 11 anos de idade. Em tudo o que fosse 
possIvel, 0 ensinO nesses cursos seguiria o regime, os horários e Os programas das escolas 
elementares da rede municipal. Mas, diferenternente dessas, Os alunos seriam reunidos 
em grupos hOmogeneos, em cada série, de acordo corn seu quociente intelectual e grau 

13  As escolas Joào A]fredo e \1isconde de Mauá forarn apontadas como as que teriam melhores cOndiçOes de 
sediarem os cursos técnicos secundàrios de 2 °  ciclo. 
14  A apartacào entre esses cursos poderia chegar a se expressar em termos de prédios distintos. No caso da 
Escola JoAo Aifredo, a decreto determinava que os alunos nela matriculados, em cursos equiparados aos 
federais, fossem transferidos para "predio conveniente". Como reforco disso, estabelecia que as matnculas 
nos cursos equiparados seriam destinadas aos alunos "reconhecidamente pobres", de preferéncia os que 
tivessem conduido o curso elementar nas escolas da rede municipal. Numa espécie de concessao ao modelo 
que se desmontava, o decreto dizia. também, que para assegurar a "educaçao integral", seriarn acrescentados 
ao curricula previsto na legislacão federal as trabaihos manuais. 



de preparo. A cada urn desses grupos seria ministrado o programa que fosse ajustado ao 
seu nivel. 

Para Os alunOs de 11 e 12 anos, matriculados no 10  ano do CUrS() in/ensivo, 0 curso de 
oficinas deveria ser organizado de modo a permitir a educaçào integral" inediante o 

- exercicio de trabaihos manuais em madeira, massa plástica e metal. 

Para os alunos do mesmo curso e série, corn 13 anos de idade, o decreto previa uma 
caracteristica adicional: a possibilidade de sèguirem pianos individuais diferencjados. 
Mas, isso somente poderia ocorrer nos casos de "manifestas tendências individuais" e da 
possibilidade, apurada pela direcão da escola, de abandono da niesma pelo aluno, antes 
do acesso ao curso técnico secundário. 

Os curso.s-  iécnicos secundários de JO  ciclo, que teriarn trêS anos de duraçào, admitiam 
alunos mediante exarnes de ingresso. Os candidatos deveriam ter concluido todo o curso 
elementar de cinco anos ou, entAo, 0 curso intensivo das escolas técnicas secundárjas. 

As matérias ensinadas seriarn as seguintes: Lingua Brasileira, Matemática, Ciência 
Sociais, Desenho e IntroduçAo as Ciências. Também aqui, Os alunos seriam reunidOs em 
três ou quatro grupos homogeneos de 40 alunos cada, no máximo, de acordo corn seu 
quociente intelectual e grau de preparo. A cada urn desses grupos seria ministrado o 
programa mais ajustado a sua capacidade de aprendizagem. Apenas a tunna de quociente 
intelectual mais alto teria o ensino de lingua estrangeira (ingles). 

Todos Os CUIS()S leCflicos secundários de 1 °  ciclo ofereceriam acesso a oficinas de 
trabaihos em metal, madeira e massa plástica. Os alunos de 11 e 12 anos não 
desenvolveriam nelas atividades que visassem a aprendizagem de urn oficio, mas, sirn, o 
uso dos trabaihos manuais corn o objetivo de permitir "educaçAo integral", além da 
"verificação de tendências e qualidades" pelo Servico de Orientaçao Vocacional.' 5  

Para os alunos de 13 anos ou mais, e que apresentassern desenvolvirnento fisico, mental e 
"vigorosas tendências para uma determinada técnica de trabaiho", seria admitida a 
organizacâo de pianos individuais, ajuizo do Serviço de Orientacao. 

A admissão aos cursos técnicos de 2°  ciclo dependia da conclusào do 10 ciclo 
correspondente. Cada uma das escolas técnicas secundárias teria uma cornposiçao 
distinta de cursos profissionais para oferecer aos alunos. Na Escola Visconde de Mauá, 
por exemplo, Os cursos seriam Os seguintes: 

trabaiho em inadeira (marcenaria, entalhaçao, tornearia em madeira e lustraçao); 

15  Para atender aos problemas de orientaço vocacional e de educação dos adolescentes seria organizado em 
cada escola urn Serviço de OrientacAo. Para o estudo de problemas de selecào e orientaçao profissional. 
destinado a "verificaçAo de qualidade fisica, psicológica dos adolescentes", e para o exame de casos 
especiais, seria criado urn Laboratôrio de Psicotécnica e Orientaçao Profissional no instituto de Pesquisas 
Educacionais da Secretaria de Educacao, corn atuaçäo em toda a rede municipal. 
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iiieial e inecánica (ferraria, tornearia em metal, ajustação, fundiçao e rnodelação): 
inoores de co,nhusiao in!eriia (tOrnearia em metal, aiustação em motores): 
eleirotecmca (galvanoplastia, eletrornecânica e eletrotécnica) 
ceráinica (desenho e rnOdelacâo); e 
iizrsica (curso de rnüsicos de banda). 16 

Esses cursos teriam uma parte básica comum e outra forrnada de disciplinas eletivas. As 
da parte cornum seriam distribuidas da seguinte maneira: 

1 °  ano: Lingua Brasileira, lnglês, Matetática, Ciências SOciais, Elernentos de 
Quimica, Mineralogia, Desenho; 

2 °  ano: Lingua Brasileira, Inglés, Desenho; ma/er/as e/elivac: FIsica (Mecânica, 
Hidrostática, Cineinática. Acüstica e Otica), Quimica (aplicaçôes industriais, 
tecnoiOgia das matérias prirnas). 

3 °  ano: Lingua Brasileira, lnglês e Desenho; mater/as eletivas: Fisica (Elementos de 
Máquinas, Termodinâmica, Motores Térmicos, Eletrotécnica, Tecno]ogia de 
Máquinas), Construcâo Civil (em Pedra e Tijolo, Cimento Armado, Madeira e 
Ferro), Estilos e Cornposicôes, HistOria das Aries. 

No 2°  e no 3°  anos, cada aluno deveria escoiher pelo menos duas e nao mais de trés 
disciplinas eletivas. 

Sobre as atividades de oficina, o decreto quase nada dizia além de que Os recursos 
apurados corn a venda dos trabaihos escolares caberia aos alunos. As quantias seriam 
pagas mensalmente aos próprios alunos ou, então, recoihidas a Caixa Econôrnica 
Escolar, a ser organizada. 

A endogenia seria a regra no provimento dos docentes. Nesse sentido, o decreto prvia 
que Os cargos de instrutores técnicos seriam preenchidos mediante concurso entre alunos 
diplornados pelas escolas técnicas secundárias. 

Urna possibilidade adicional de ensino profissional noturno fol aberta para Os operários 
já inseridos no mundo do trabaiho. Para oferecer-Ihes cursos de aperfeicoamento, 
poderiarn ser instaladas nas escolas técnicas secundárias classes de ens/no not urno, tendo 
preferência para a matrIcula Os operários sindicalizados, os da Uniào e os da 
municipalidade. Essas classes teriam organizacâo especial de "ensino de oportunidades", 
sern seriaçâo determinada. Os cursos funcionariam durante três horas diárias, alérn do 
ensino propriarnente profissional. Nelas seriam ministradas as seguintes matérias: 
Nocôes de LIngua Brasileira, Cálculo, Desenho, Geornetria, Corografia e HistOria do 
Brasil, Instrução Civica. 

16 Nesse caso, não havia correspondéncia corn algum curso de 1 0  ciclo, a näo ser a disposicào geral de que 
em todos os cursos das escolas técnicas secundárias fosse ensinado o Canto Orfeônico e organizados 
orfeOes artisticos. 
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A sugestào de Faria GOes de se criar urn conseiho tripartite. reunindo comerciantes. 
industriais e educadores, para estreitar as ligaçôes entre a escola profissional e a 
produç5o.' 7  nâO foi incorporada ao decreto. 

Assim, depois de cincO anos da prirneira tentativa de elitinaçao da dualidade esolar no 
- Brasil, pela criaçAo das escolas técnicas secundárias, a discrirninaçao sOcio-educacional 

retornou a estrutura da rede do Distrito Federal, embora fosse mantida a denominaçao 
que a consagrou. Abria-se, corn isso, o caniinho para as "leis" orgânicas do ensino 
secundário e as dOs ramos profissionais (inclusive e primeirarnente, a do ensino 
industrial). 

Corn efeito, as "leis" orgânicas de 1942 moldaram a dualidade social no ensino médio de 
acordo corn o formato impresso por Gustavo Capanema, o ministro da educaçAo do 
Estado NovO: 0 ensino secundário (0 ginásio e o colégio) para as "individualidades 
condutoras" e as escolas profissionais para as "classes menos favorecidas". Aquele 
propiciando a candidatura irrestrita ao ensino superior e estes permitindo a inscriçào nos 
exames vestibulares apenas dos cursos "compativeis". Em termos da articulaçao 
horizontal, o 1 °  ciclo do ensino secundário permitia a passagem ao 20 ciclo dos ramos 
profissionais, mas a reciproca nao. 

* 

A partir da segunda metade da década de 40, houve uma gradativa mas nItida tendncia 
de unificacao dos segmentos destinados a educaçao geral corn Os de educaçao 
profissional. 

Corn o fim do Estado Novo, a reconstitucionalizaçao da vida politica e a volta dos 
educadores liberais (liderados por Anisio Teixeira ou nele inspirados) ao apareiho de 
Estado, a arquitetura educacional dualista começou a ser demolida. Uma série de 
medidas tratou de desmontar 0 caráter profissional do curso básico industrial, que 
caracterizava as escolas industriais (1° ciclo do ensinO médio), reforçando as disciplinas 
de caráter geral no currIculo, em detrimento do tempo dedicado as oficinas. 0 ginásio 
industrial (sucessor do curso básico industrial da "lei" orgânica) acabou por se 
transformar num momento de sondagem vocacional e iniciaçâo profissional, totalmente 
desviado de sua antiga finalidade * a formaçao do jovem para urn oficio industrial. Ao 
mesmo tempo, foram abertas passarelas entre Os diversos ramos e ciclos, de modo a 
propiciar o trânsito dos alunos, assim como se chegou a candidatura irrestrita de todos os 
egressos do ensino rnédio a quaisquer cursos do ensino superior. 

Paralelamente, as escolas industriais da rede federal dedicaram-se ao ensino técnico 
propriamente dito, reduzipdo as vagas oferecidas ao 10  ciclo, ate que ele foi 
completamente extinto nessarede. 

17 Cumpre charnar a atencao para a antecipacào desse conseiho corn propostas sernelhantes, feitas pe]o 
próprio Faria Goes e outros dirigentes educacionais, que acabararn por se institucionalizar no Brash, 
cornecando palo SENA1, cinco anos depois. 
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A progressiva aproximaçAo dos ranios profssionais do ensino médio ao ensino 
secundário näo significou, entretanto, o fim da dualidade. Ela foi recomposta. pois a 
aprendizagem industrial (assim como a comercial), inicialmente uma das modalidades de 
ensino incomplete de urn oficio, acabou por propiciar a hegernonia, na formaçao 
profissional. para Os cursos do SENAI e seu correlato, o SENAC. ' Para a major pane 
dos alunos, todavia, o que os educadores liberais almejavam era a eliminaçào da 
formaçâo profissional precoce e a introduçAo de uma base cornum no currIculo dos 
diversos cursos do ensino rnédio. 

Essa tendência foi intensificada corn as experiências de renovação do 10  ciclo do ensino 
secundário, no sentido de ligá-lo ao mundo do trabaiho, retirando-o do exclusivo mundo 
das letras e das ciências, mais daquelas do que destas. Na primeira metade da década de 
60, a Diretoria do Ensino Secundário do MEC elaborou e implantou vãrios projetos de 
ginásios denominados "modernos", "polivalentes" e "orientados para o trabaiho', nos 
quais era ostensiva a inspiraçâo nas escolas técnicas-secundárias do Distrito Federal. ao  
tempo de AnIsio Teixeira. Essas experiências culminaram na concepção do segundo 
segmento do ensino de 10  grau (5° a a  series) da lei 5.692/71. A aprendizagem industrial 
foi mantida sob o rótulo de ensino supletivo (modalidade suprimento), o que manteve a 
dualidade presente, embora dissimulada sob o discurso da terminalidade geral X 
terminalidade real. 

No regime desta lei, as escolas técnicas industriais, especialmente as da rede federal, 
forarn tomadas como modelo para todas. Pretendeu-se que o ensino de 2° grau fosse 
universal e compul soriamente profissional (dito profissionalizante), destinado a formacao 
de técnicos e auxiliares técnicos. Dizia-se que esses profissionais faziam falta ao 
desenvolvimentp econômico do pals, alérn de constituirem urn antidoto ao bacharelismo 
prevalecente desde Os tempos do lmpério. 

Mas, como já mostrei, (Cunha, 1977) a poiltica de profissionalizaçao no ensino de 2° 
grau (na nova nomenclatura) resultou da polItica de contencào dos crescentes 
contingentes de jovens que, tendo concluIdo o ensino rnédio (nomenclatura anterior), 
procuravam o ensino superior. Se a lei da reforma universitária (5.540/68) apresentou urn 
reordenamento interno as instituicoes de ensino superior, visando ampliar a capacidade 
de matriculas, a custos médios menos do que proporcionais, a poiltica educacional 
expressa na lei 5.692/71 procurava desviar para o mercado de trabaiho supostamente 
carente de técnicos e auxiliares-técnicos, parcela dos jovens que postulavam vagas nas 
instituiçôes de ensino superior, especialmente nas universidades ptzblicas. 

A profissionalizacao foi urn retumbante fracasso em matéria de politica educacional. No 
segundo segmento do 10  grau, o ensino profissionalizante estiolou-se por fatta de recursos 

18  Embora a 'iei' orgânica previsse que as escolas industriais (1° ciclo do ensino médio) oferecessem tanto a 
curso básico industrial quanto os de aprendizagem, estes forarn muito reduzidos, tanto no leque de 
especialidades, quanta no námero de vagas oferecidas. Nos anos 60 nenhuma escola industrial oferecia 
cursos de aprendizagern. 
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humanos e materiais. bern corno de finalidade em termos de sondagem vocacional e 
iniciaçäo profissional. No 2° rau, as resistências dos estudarnes. dos professores. dos 
ernpresários do ensino e do mercado de trabalho levaram a "reforma da reforma "  poucos 
anos depois (lei 7.044/82), mas nAo antes de ter contribuido para a dissolucao do ensino 
normal, e, por via de consequencia, para a deterioraçao do primeiro segmento do 1 0  grau. 

Desde então, o 2° grau perrnaneceu urna espécie de segmento rejeitado do sistema 
ducacional, definido pela dupla negacão: nem 1 0  grau, nem superior. Corno a funçao 

propedêutica era algo de que nâo se abria mao - nem Os estudantes nem os empresários 
do ensino - os exames vestibulares (prograrnas, livros, tipos de provas, cronogranias) 
assumiram a direcào do curriculo. 

Agora, guãrdadas as devidas proporcOes, 1997 repetiu 1937. Deparamo-nos corn urna 
nova politica do Ministério da Educaçao para o ensino médio Ou de 2° grau e as escolas 
técnicas, expressa no decreto 2.208/97, que contérn uma interpretaçâo viesada da Lei de 
Diretrizes da Educacao Nacional de 1996. As escolas técnicas, de modelo que se queria 
generalizar na época de plena vigência da lei 5.692/71, passararn a vilãs. Ao contrário da 
tendência a unficação, ensaiada nos anos 30 e avançada dos anos 50 aos 0, pretende-se, 
agora, restaurar a dualidade, mediante a apartaçao institucional e curricular entre o 
ensino técnico e o ensino médio geral, que alguns insistem chamá-Io de "acadêmico". 

Essa inflexào do prOcesso de rnudanca é particularmente danosa por representar urna 
volta atrás no processo de unificacAo da estrutura educacional, que, ensaiado por Anisio 
Teixeira e anunciado pelo Manifesto dos Pioneiros da Educacao Nova, em 1932, vinha Se 
desenvolvendo desde a prornulgacao das "leis de equivalência" dos anos 50. A volta atrás 
que agora se dá, ao contrário de urn avanco da articulaçao entre educacAo e democracia, 
deverá representar o reforco da dualidade escolar, contribuindo para a estamentalizacao 
das situaçOes de classe. 

IN 
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1. AnIsio Teixeira e a Pôs-Graduaçao no Brasil 

o objetivo deste texto é refletir sobre uma dimensâo da atuação pxblica do educador 
Anisio Teixeira, que é a sua contribuiçào no processo de institucionalizaçâo da pós-
graduação no Brash, no longo dos anos 50 e 60. Esta dirnensâo foi ainda pouco trabaihada 
pela literatura especifica da area de educaçAo. embora tenha sido este educador quem, no 
longo desses anos, organizou a CAPES, criada inicialmente como Campanha, e, apôs 64, 
transformada na atual Coordenacao de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nivel Superior. 

De urna forma geral, alias, esta observacAo se aplica a toda a produçào de AnIsio sobre o 
ensino superior, que tern urn volume bastante siznificativo, e que reflete a sua atuação 
püblica desde os anos 30, quando organizou, no bojo da Reforma de Ensino empreendida 
no Rio de Janeiro, a Universidade do Distrito Federal (UDF)', corno ápice de urn sisterna 
de ensino organicamente articulado. A esta experiéncia, prematuramente encerrada, Anisio 
viria sempre a reportar-se como unia experiência fundante não so da sua reflexâo e 
iniciativas posteriores no campo do ensino superior, corno, particularmente, para pensar a 
questào do papel da pOs-graduacao na universidade e no próprio processo de 
desenvolvirnento nacional, ao lonizo dos anos 50 a 70. 

A Cainpanha de Aperfeicoamento de pessoal de nivel superior foi, a principio, idealizada 
por Romulo de Almeida, economista baiano, corn o objetivo de formar os quadros 
necessários no programa de desenvolvimento econômico pensado pela equipe que cercava 
O entao presidente Getálio Vargas. Em 1951, Anisio Teixeira, que encerrava a sua gestâo a 
frente da Secretaria da Educação da Bahia, corn o término do governo Otávio Mangabeira, 
foi chamado por Ernesto Simôes Filho, a época Ministro da EducaçAo, para assurnir o 
cargo de secretário-geral da Comissâo que teria como objetivo promover a referida 
Campanha. Embora prevista, inicialmente, para ser instalada em seis meses, apenas dez 
anos depois a Campanha foi constitulda, corn algumas rnudanças significativas nos seus 
objetivos que a simples comparacäo entre Os dois decretos: o Decreto n °  29.741. de 11 de 
juiho de 1951, que institui a Comissào, e o Decreto n °  50.737, de 7 de junho de 1961, que 

Este é o titulo da pesquisa que vern sendo desenvolvida sob minha coordenacao, no Departamento de 
Educacào da PUC-Rio, corn apoio da FAPERJ. 

Esta experiencia universitãria foi objeto da nossa tese de Doutorado, intitulada lJ,,iversidac./e e Jorniaçau de 
Profes.vores: iitflajx'r.SpeCIiVa iniegradora. A Universidade de Educação, de An/s/a Teixeira (1935-1939) 
(Mendonça, 1993). 
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organiza a Campanha, claramente evidenciâ.Enquanió no primeiro decreto a ênfase recaia 
sobre a formacâo de pessoal especializado para atender as necessidades dos 
empreendiinenros pb1kos e privados que visam o desenvolvimento do pals, promovendo, 
entre outras coisas, a insialacâo C cxpansao de ceniros de aperfi'içownenio e esiudos pos-
grath.iudos, no segundo decreto aparece como o primeiro propósito da Campanha, para a 

..:i•. fr COnSecUcaO dos seus objetivos, a ine/horia das condiçôes (Ieensu1() C pesquisa dos cenirns 
runiversztarios, como estratégia prioritária para a formaçAo :dos, quadros profissionais de 

nivel superior do pais. Ao longo de todos esses anos, e ate 1964. Anisio permaneceu a 
frente da CAPES, sobrevivendo as rnudancas no govemo e, no prOprio Ministério (essas, 
ainda mais frequentes) e mesmo a crise desencadeada por ocasião do acirrarnento do 
debate em torno a Lei de Diretrizes e Bases da EducaçAo Nacional, quando a sua demissAo 
chegou a ser solicitada a Juscelino Kubistchek, pela hierarquia católica, e quase efetivou-
se. 

Em trabaiho elaborado pela própria CAPES, em 1985, em colaboraçao corn o Centro 
Regional de Estudos Superiores para a America Latina e o Caribe (CRESALC), Gusso, 
Córdova e Luna fazem uma análise do processo de institucionalizaçao da pós-graduaçao 
no pais extremamente elucidativa a esse respeito. 

o referido trabaiho procura inserir o processo de institucionalizacão da pOs-graduacAo no 
Brasil no desenvolvimento do ensino superior no pals. Considera-se, no entanto, que, nas 
suas origens, os estudos pós-graduados entre nós foram gerados por movilnenlos 
predoininanlernente exógenos aos processos que inoveiiz 0 s/sterna de ens/no superior (opus 
cit., p.  177). Segundo os autores, isso se deveu ao fato de que, afora as experiências 
dissidenles dos anos 30 (as experiências da Universidade de São Paulo e da Universidade 
do Distrito Federal), 0 modelo de universidade que se firmou ao longo dos anos 40 e que 
prevaleceu ate os anos 60, foi o modelo de universidade-federação de escolas, no qual a 
pesquisa cientIfica encontrava urn espaço bastante limitado. Para Os autores: 

"( ... )a génese dos estudos pos-graduados se confunde. em primeiro lugar, corn as lutas pela forrnacao 
da comunidade cientlfica brasileira, e pela constituicâo dos seus espacos institucionais e so mais tarde se 
entrelaca a Universidade corn o surgimento da consciência de que o Pals se embaracava nas teias da 
dependência tecnológica." (p.  177) 

Na percepcão dos mesmos, a hegernonia do mde10 se justificava pelo fato de que 
correspondia nAo sO aos objetivos atribuldos pela sociedade brasileira ao ensino superior, 
mas as próprias expectativas das camadas da populacAo que tinham acesso a esse nivel de 
ensino. Para eles, esse modelo tinha uma dupla funcionalidade: tanto do ponto de vista das 
necessidades objetivas de recursos huinanos em uni processo de industriali:açâo corn 
elevada dependência iecnolOgica (p. 122), quanto do ponto de vista sOcio-politico. 

Foi sob o impacto do desenvolvimentismo dos anos 50 que o paradigrna vigente de ensino 
superior começou a entrar em crise, face ao avanco do processo de industrializaçao, bern 
como as mudanças ocomdas nos canais de ascensão social. No entanto, as forcas de 
resistência eram muitas e se localizavam, principalmente, para os autores, na prOpria 
burocracia estatal e nas lideranças conservadoras do Congresso (entre as quais se inclulam 
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vàrio dos catedráticos das universidades püblicas). fazendo corn que nenhum projeto mais 
abrangente de reforrna da universidade fosse encarninhado durante esta década. 

Por outro lado. a comunidade cientifica crescera, desenvolvera a sua organizaçAo e 
adquirira major articuiaçào politica, principalmente corn a criação dà Sociedade Brasileira 

- para o Progresso da Ciência (SBPC) e do Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas (CBPF). 
No âmhito da SBPC, comecara a Se desenvolver uma vertente de pensamento mais politica 
(e ate mesmo, nacionalisla) no seio da comunidade cientIfica brasileira. Esta vertente é que 
iria propugnar por urna reforrna global da universidade de forma a ampliar as suas 
condicOes de trabalho e prornover urn avanço cientIfico mais sólido a rnédio e longo prazo. 
Este, alias. foi 0 grupo que se articulou, junto a Darcy Ribeiro e Anisio Teixeira, em tomb 
ao projeto original da Universidade de Brasilia. 

Uma outra vertente de pensamento, mais pragmática, nascia de Outros grupos da burocracia 
estatal e das escolas técnicas superiores. Seus objetivos eram mais imediatistas e a 
perspectiva nacionalista estava totalmente ausente das suas preocupaçOes. Uma das 
principais iniciativas desse grupo se expressou na criacão da COSUPI (Cornissão 
Supervisora do Piano dos Institutos), que sofreu a oposicão da SBPC que Se posicionou 
contra a dispersao de recursos provocada peio programa e contra a sua orientação 
especialista, bern corno contra a politica de concentrar em institutos a pesquisa cientiuica. 
desestimulando Os ni:icieos já consolidados nas faculdades e organismos cientificos mais 
apropriados. 

o que interessa mais diretamente é a observação dos autores de que as divergências entre 
esse dois grupos se fizeram sentir claramente no processo de organização da CAPES. Para 
eles, a idéia inspiradora da Campanha era a dos cientistas que lutavam, desde os anos 20, 
pelo seu espaco na universidade. Mas, ao longo dos debates da Comissão encarregada da 
organizaçAo da Campanha, as divergências entre este primeiro grupo e o dos pragmáticos, 
apoiados pelos representantes das ConfederaçOes empresariais, que integravam a 
Comissão, se fizeram fortes. E as diretrizes da CAPES nasceram de urn compromisso 
entre essa duas tendências. Nesse processo, os autores dâo a entender que Anisio teria tido 
urn importante papel mediador. 

A hipOtese central da pesquisa que venho atualrnente coordenando é que a atuacão de 
Anisio Teixeira a frente da CAPES foi fundamental nAo sO para dar a ela a configuraçao 
que acabou assumindo, tornando-se de fato urn instrumento de pronioçào e expansão dos 
estudos pOs-graduados no Brasil, corno também para garantir que a pesquisa cientIfica se 
desenvolvesse, entre nós, no âmbito da universidade e particularmente vinculada aos 
programas de pOs-graduacão. 

Cumpre destacar que, desde Os anos 30, corn a experiêri cia da Universidade do Distrito 
Federal (UDF), o aperfeicoamento do pessoal de nIvel superior, particularmente dos 
professores universitários, considerados por AnIsio Teixeira os n2estres dos n7esrres 2 , se 
constituia numa de suas preocupacôes centrais. Ainda em 32, antes rnesmo da criacão da 

2 A esse respeito, ver a mioha tese de Doutorado, anteriormente referida. 



.l. 

sua universidade, a politica ac envio dos professores contratados para a Escola de 
Professores do Instituto de Educaçào ao estrangeiro, para fins de especializacao e 
aperfeicoamento, rendera a AnIsio uma série de dissabores, que culminaram, inclusive, em 
urn pedido de demissAo recusado pelo prefeito Pedro Emesto. tal a importância que o 
educador atribuIa a este programa. 

Ern 1952, Anisio assumia, também, a, direçàO do Instituto Nacional de Estudos Pedag6gkm  
(INEP), no lugar de Murilo Braga de Carvaiho, motto em desastre aéreo, acumulando-a 
corn a direcAo da CAPES. Sua atuação a frente do INEP foi no sentido de dinamizá-lo, 
ampliando as suas funcOes e o alcance da sua influência. Talvez, a principal contribuiçao 
de AnIsio, nesta perspectiva, tenha sido a criaçAo do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais (CBPE), em 1955. Este órgão, pensado originalniente como urn "Centro de 
Altos Estudos Educacionais", nâo so se propunha a ser urn centro de estudos e pesquisas 
sobre a realidade sócio-cultural e educacional brasileira, que pudessem embasar 
cientificarnente uma poiltica para a setor, mas também urn centro de formaçao de pessoal 
de alto nIvel para a educaçao, Os especialistas, tal corno Os concebia Anisio. E não so para 
esta area especIfica, pois no interior do CBPE funcionou, tambérn, urn dos prirneiros cursos 
de pos-graduacào para a formacâo de pesquisadores em ciências sociais, coordenado por 
Darcy Ribeiro, que dirigia a Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais. 

Foi no interior deste Orgão, igualmente, que Se gestou o projeto da Universidade de Brasilia 
(IJB), pensada desde o inicio corno urn importante centro de estudos pOs-graduados, pela 
sua prOpria posicâo estratégica de universidade da nova capital. A esse respeito, é 
significativo que Anlsio tenha, de inicio, resistido a idéia de se criar uma nova unjversjdade 
em BrasIlia, ate porque tinha uma visão crItica a respeito da prOpria mudança da capital. 
No entanto, os fatos (entre eles 0 empenho de d. Helder Câmara em criar urna universidade 
católica na capital, habilmente contornado por Darcy Ribeiro, corn a proposta de criacão de 
urn Instituto de Teologia, entregue aos dominicanos ) e, certamente, a própria influência de 
Darcy, acabaram por faz8-lo mudar de idéia. Em 1964, quando foi aposentado do serviço 
püblico pelo governo Castebo Branco, Anisio acumulava os cargos de diretor da CAPES e 
do INEP corn a reitoria da UB, que ocupava interinamente desde 1963, em substituicão a 
Darcy, que fora nomeado para a chefia do Gabinete Civil da Presidência da Repiblica.. 

Ao longo destes anos, AnIsio ocupou, como titular, a cadeira de Administraçào Escolar e 
Educação Comparada da Faculdade Nacional de Filosofia e, em 1962, logo apOs a 
aprovacào da Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional de 1961, foi nomeado como 
rneinbro do Conseiho Federal da EducacAo, onde participou ativamente dos debates que al 
então se travavam sobre os rurnos da universidade brasileira. Integrou, ainda, como titular, 
a Conseiho de Educacão Superior das Repüblicas Americanas, onde teve, também, uma 
participacào extremamente ativa. 

Após seu retorno ao Brasil, depois de dois anos afastado da vida püblica do pals, incluido 
que foi no inquérito administrativo da UB, Anisio participou, ainda, da montagem do 
IESAE (Instituto de Estudos Avancados em Educacâo), na Fundacâo Getülio Vargas, 
responsável por urn dos cursos de pos-graduacAo em Educação mais conceituados do pals, 
infelizmente extinto, ha poucos anos, por decisào interna da prOpria Fundacào. Durante Os 
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dois anos que permaneceu fora do pals, Anislo Iecionou coma professor residente nas 
universidades norte-americanas de Columbia e da California, a convite das mesmas. que se 
man ifestaram contra a atitude do governo militar. 

Emender a concepçâo de Anisio sabre a pós-graduaçao, no bojo da süavisão sobre a papel 
do ensino superior no processo de desenvolvimento nacional, sem o que nos parece.que 
esta côncepcAo não pode ser adequadamente compreendida, bern como identificar a fot -ma 
coma este educador buscou concretizar esse seu pro/e/o através da CAPES. é o interesse 
central do trabaiho que venho desenvolvendo. 

2. A Pós-Graduaçao no Projeto de AnIsio sobre a Reforma da Universidade 

E significativa que para pensar a reforma da universidade, Anisio Teixejra se remeta 
sempre a histOria do ensino superior no Brash. Para ele, é na histôria que se deveni buscar 
as pistas para a direçAo a imprimir ao futuro. Desta perspectiva, Anisio entende a história 
como o registro da experiência /?umana acwnulada: nâo propriamente uma história das 
idéias, mas uma história das idéias encarnadas nas insti/uiçöes, pois, para ele, é através das 
instituiçôes que as idéias se materializam. 

Segundo Anislo, o grande problema do ensino superior no Brasil era a inexisténcia de uma 
tradicão universitária, já que nâo chegamos sequer a experirnentar a universidade moderna, 
que nasce sob a signO da constituicâo dos Estados nacionais e da emergência do 
conhecimento cientIfico (que, por fim, se incorpora a universidade, ja que nasce fora dos 
seus muros) e cujo modelo mais acabado é a Universidade de Humboldt. Para o educador. 
o alras() brasileiro estaria articulado a nossa situacão de dependência cultural, e a 
inexistência de uma universidade voltada para a constituicAo de uma cultura nacional e 
orientada a solucão dos problernas nacionais seria, sem duvida, a principal fator que 
justificaria essa situaçAo de dependência. 

Importa também destacar que AnIsio tinha uma visão cumulativa das funçOes da 
universidade, no sentido de que as novas funcOes que se jam atribuindo a essa instituicão 
não eliminavam as anteriores porque não eram exciudentes. Para ele, a universidade 
contemporânea deveria ser simultaneamente uma universidade humanista, oferecenda, 
portanto, uma formacao básica geral (embora, de urn tipo de humanismo radicalmente 
distinto do humanismo clássico ); uma universidade moderna, voltada para a pesquisa e a 
producão do conhecirnento; urna universidade de serviço, devotada aos problemas práticos 

Usarnos aqui o termo pro/eto, no sentido que Ihe é atribuido por Corrêa (1987) e Velho (1994). Correa 
chama atencäo para o caráter recorrente da nocão de projeto, nos depoimentos dos cientistas sociais. sobre os 
anos 40 e 50, como sinônimo de grupo de referéncia, configurando-se no elo que articulava urn determinado 
grupo de intelectuais em tomo a urna problernática comum, e expressando, sem di:ivida, urna forma especiflca 
de atuaçào politica. Veiho, por outro lado, destaca que a nocAo de projeto está indissoluvelmente ligada a idéia 
de individuo-sujeito, mesmo em se tratando de urn ator coletivo. Desta perspectiva, urn projeto coletivo supôe 
sempre a irnbricacAo de urna série de projetos individuais distintos e, as vezes conflitivos. A esse respeito, ver 0 
artigo 0 CBPE: urn pro/elo de Anislo l'eixeira (Mendonça, 1997). 



da sua sociedade e a educaçào, e. ate, urna nizilliversidude. liizada a indàstria e ao 
desenvolvimento nacional. 

Paralelamente, do ponto de vista da reorganizaçao do ensino superior, Anisio defendia 
claramente, a época, uma proposta de diversificaçao vertical desseiuivel de ensino. como 

- forma de garantir a sua expansào gradual, sem prejuizo para.a sua qualidade. Para o 
educàdor, essa seria urna forma de romper corn o formalisrno dominante no campo da 
educacAo, para ele 0 mat c/os males da educação brasileira, que estaria na origem dafraude 
e da dissiniulação, caracteristicas da forma como se deu a expansâo do ensino superior 
entre nOs. 

Esta proposta se articulava corn a sua defesa intransigente da autonomia da universidade. A 
este respeito, cumpre destacar que, ao longo de toda a sua vida, Anisio se constituiu em urn 
eterno defensor da autonomia universitária, sem restriçôes. Para ele, a autonomia era uma 
decorréncia da prOpria natureza da instituicâo universitária e urn requisito indispensável da 
sua qualidade acadêmica, e a universidade, por isso mesmo, deveria se constituir numa 
verdadeira man são da liherdade, como este reinvidicava já no discurso corn que inaugurou. 
em 35, os cursos da UDF. 

Foi esta, sern düvida, uma das razôes que o levaram, já na segunda metade dos anos 60, a 
criticar a reforma universitária que entào sé esboçava, por iniciativa do governo militar. Em 
trabaiho publicado postumamente pela FGV, no qual AnIsio se propunha a desenvolver 
uma aná/ise e mnterpretacão da evoluçâo do en.cino superior no Brasil ate 1969, este 
manifestava claramente o seu descrédito corn relacão as mudanças que Se anunciavam 
(Teixeira, 1989). Mesmo atendo-se a dimensAo mais técnica destas mudanças, que Ihe 
pareciam insuficientes, por Se limitarern apenas a uma reeslruluração dci mnaquinarlu 
organi:acional cadministrativa da universidade, Anisio fazia algumas observaçoes corn 
relacAo ao processo de imp1antaço das reformas que parece importante transcrever. 
Partindo da afirmacao de que foi para o modelo da Universidade de Brasilia que, 
agravando-se a crise universitária e tornando-se inevi/áve/ a rfbrrna de sua maquinaria 
adnzinistrativa e didática, a universidade iradicional Se voltou, nas suas veleidades de 
reforma, AnIsio enfatizava que aquela universidade nasceu de urn projeto em que 
colaborara a elite do rnagistério nacional e o .ceu mnodelo refleria condiçôes a que chegara 
a consciência crli ica desse niagisiério, no que tin/ia de mais novo, o seu corpo de cienuistas 
ficos e sociais (Teixeira, opus cit, p.  125). Para ele, a situaçAo no momento era 
inteirainente outra, e a reforma proposta nâo se fazia de dentro da universidade, pe/o 
debate e resultante consenso do magistério, mas por atos legislativos a princIplo 
permissivos e depois coercitivos que imp useram a reeslruturacao dentro das grandes 
linhas do modelo dci Universidade de Brasilia ( idem, ibidem). Desta maneira, Anisio 
criticava o caráter autoritãrio da reforma que se implementava, o que para ele Se constituia 
num dos fatores que alimentavam o seu descrédito corn relaçAo a possibilidade de 
mudanças efetivas e profundas na direçào ate entAb imprirnida ao ensino superior no pals. 

4Apesar da data Jimite estabelecida por AnIsio, nesta obra, ele se detém na análise dos decretos-Jeis que 
reestruturaram as universidades federais, de 66 e 67, mas que, na verdade, prenunciaram as mudanças 
introduzidas pela Reforma de 1968. 
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Para Anisio a reforma que se implementava não viria resolver o problema de fundo da 
universidade brasileira que .seria o de transformar-se numa universidade de ciência e de 

• pesquisa, que fosse não apenas transrnissora de urn saber elaborado, mas c.riadora de urn 
novo saber e de urn novo conhecimento, que contribuisse para a construção de uma cu/lura 

brasilcira e fizesse marchar o conhecimenlo /zuma no (Teixeira, opus cit, p. 109). 0 que se :. 
• fazia necessdrio era uma rnudança de qualidade do ensino superior no pais, para que este 
• efetivamente atendesse as novas exigéncias do desenvoivirnento nacionaf. Dentro deste 

proleto, a criação da escola pós-graduada se impunha. 

Remetendo-se a experiência das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, lembrava 
'. Anisio que estas, na sua origem, tiverarn o objetivo de aproximar a universidade brasileira 

do modelo humboldtiano de pesquisa e ensino aprofundado, mas que, na prática, acabararn 
t por se constituir, nasua maioria, em escolas normals de preparo do inagisterlo secundario 

e, corn poucas exceçöes, colégios de aries liberals (Teixeira, opus cit, p.  108). Para ele, 
estava chegado o momento de se ter a escola pós-graduada, como centro e cüpula da nova 
universidade, formulando e reformulando o novo saber que seria ensinado na própria 
universidade, formando Os quadros superiores de cientistas nos vários campos do saber 
humano, constituindo-se no centro de formaçao do professor universitârio. Dessa escola 
partiria, para dc, a verdadeira reforma universitária que se fazia necessária. 

DaI todo o empenho que Anlsio colocou, através da CAPES, na constituição de urn sistema 
de ensino pós-graduado no pais. 

3. A Contemporaneidade do Pensamento de Anisio Teixeira 

Resgatar a contribuição de Anlsio para se repensar questOes hoje tao candentes como o 
papel da pos-graduacâo na universidade, sua responsabilidade corn a formacão dos 
docentes universitárioS, a relacao ensino-pesquisa e outras questôes vinculadas a 
concepção mais geral acerca da funcão social desta instituição, tAo criticada neste final de 
inilênio, parece-me fundamental, dado nAo sO o caráter essencialmente democrático das 
propostas deste educador, mesmo que dentro dos limites do pensamento liberal, como 
também a inserçAo destas propostas num projeto global de desenvolvimento, que buscava 
se fundamentar no conhecimento das reals condiçOes socials e culturais do pals. A esse 
respeito, por exemplo, parece-me importante destacar a perspectiva essencialmente 
regionalizada corn que AnIsio encarava o planejamento educacional adequado As 
caracteristicas de urn pals como 0 Brasil - percebido por ele como em fase de mudanca 

para urna sociedade de tpo industrial, mas coexistindo , nas suas diferentes regiOes, nlveis 
diferenciados de avanço nesse processo - bern como a ênfase que era posta na dimensào 
cultural do processo de desenvoivimento nacional 5 . A meu ver, aliAs, a preocupacAo de 

A esse respeito, vet o meu artigo, anteriormente referido ( Mendonca, 1997). 
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Anislo, desde Os anos 30, corn a descentralizaçao administrativa - para ele, a urn so tempo, 
corolário do processo de democratizacão do ensino e condiçao de meihoria da sua 
qualidade - iria eneontrar, nos anos 501 60, uma nova traduçAo na sua concepcào 
regionalizada de planejamento. 

Aesse respeito, gostaria de retomar a tese, desenvolvida juntamente com.a professora Zaia 
Brandão no livro Porque nao lernos Anisio l'eixeira? (irna tradiçâo esquecida (Mendonca e 
Brandâo,1997). Nesse trabaiho, defendernos a idéla de que o pensamento de Anisio 
Teixeira foi objeto, nos anos mais recentes, de urn processo de apagarnento que decorreu 
de urn tipo de leitura que se fez do pensarnento liberal em educaçAo que acabou por 
desqualificã-lo, em virtude da circularidade corn que se atribuiu urn caráter conservador ao 
pensamento pedagógico de raIzes liberals. 

Este processo foi reforçado por uma leitura hornogeneizadora do Movimento da Escola 
Nova no Brasil, que, ao apagar as diferenças intrnas a este movirnento, acabou por 
afirmar, de forma simplista, a sua continuidade corn as politicas educacionais que Se 
implantaram no pals apOs 1964, marcadas por uma perspectiva tecno-hurocrática, da qual 
os liberais da educaçâo teriam sido os precursores. 

Corn relacao a Anlsio, näo sO importa relembrar as irnplicacOes pessoais e prolissionais 
que sofreu em decorrència do golpe de 1964, como também o aprofundamento da análise 
do seu pensamento sobre a reforma da universidade evidencia, por contraste corn a 
Reforma de 1968, urn nitido deslocamento do eixo de discussâo, que se transfere do ãmhito 
da reflexão sobre a responsabilidade social e politica da universidade nuni projeto global 
de desenvolvimento, para 0 âmbito da sua racionalidade administrativa e econômica. 

Nurn momento em que não so o modelo de pos-graduacao que se implantou no pals, mas a 
prOpria instituição universithria Se acha em crise e em que as reformas educativs de 
inspiracAo neo-Iiberal se globalizam, parece-rne significativo revisitar esta tradicao 
desa/briunada, mesmo que armados Corn os rn.crrunzen/os da crIlica Ieórica e empIrica, 
corno afirma Lovisolo (1990), e aprender corn ela. E desta perspectiva que olhar para a 
prOpria histOria pode Se constituir na mais átil das atitudes. 
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AnIsio Teixejra: Iti nerá rj os * .  

Mafta Maria Chagas de Carvaiho 
PUC-sp 

Urn sern nxrnero de depoinientos e de estudos compOern Aflislo Teixeira como a 
figura impar de intelectual que hoje é objeto de nossas homenauens. Apesar de todos 
esses retratos, sua figura me desafia, pois acompanhar a sua trajetória de intelectual e 
hornern piiblico é marcar a irredutIvel diferença de suas concepcoes pedagOgicas e 
polIticas, experirnentando a irrisâo do contato corn as ruinas de urn futuro que poderia ter 
sido e nâo foi. 

Eu ouvi falar de AnIsio Teixeira desde menina. As referências que meu pai fazia 
ao "Dr.Anisio" talvez tenharn sido ate certo ponto responsáveis pelo fasclnio que tern 
para mum sua figura. 0 "Dr Anisio" que se fixou na minha cabeça de menina era alguém 
especialmente admirado e respeitado por meu pai. Fui reencontrá-Io depois, sempre 
cercado de uma admiraçao similar, quando o descobri referido nas falas de seus 
cornpanheiros de campanha educacional, merguihada hOs arquivos da Associaçao 
Brusileira de Educaçcio. Fui redescobrir urn outro Anisio nos papeis do seu arquivo 
pessoal, guardados no CPDOC, e nos estudos de Clarice Nunes 1  e Maria Lucia 
Schaeffer2 , que rastreararn o itinerário do jovem Anisio, refazendo o seu percurso 
intelectual e afetivo, Os seus dilemas existenciais, o seu processo de forrnaçao e de 
constituição de urna identidade profissional. E nesse temtOno hibrido, tecido de 
rnernórias da infãncia, de práticas de arquivo e de miltip1as leituras, que a figura de 
Anisio Teixeira se desenha para mim. A expenência dos arquivos ressignificou as 
mernórias de infancia (e dejuventude) e desenhou o espaço de conhecimento no qual a 
figura de Anlsio se movimenta. Esse espaço é o das estratégias poilticas e pedagógicas 
que partilhou corn sua geração, nas décadas de 1920 e 1930. A mesma experiência 
desafia-me aqui a realizar o duplo e contraditório movimento de explorar, por urn lado, as 
afinidades conceituais e perceptivas que o uniram a seus companheiros de campanha 
educacional naquelas décadas e, de outro, a singularidade e a irredutIvel diferença de seus 
projetos e concepçôes pedagogicos. Como dar conta de urn discurso e de urna prática que 
foram, ao mesmo tempo, tAo singulares e tAo similares aos anseios de toda uma geraçAo? 

Assiduos viajantes e leitores ávidos, Os intelectuais que, nas décadas de 1920 e 
1930, de algum modo tomararn a si a tarefa de rernodelar o imaginário e as práticas 
pedagOgicas no pals são personagens-chave na elucidaçao dos processos rnateriais de 

* Este trabaiho é resultado de pesquisas realizadas corn Bolsa de Produtividade de Pesquisa do CNPq e 
apoio de recursos do FINEP. 

r -CfNUNES, Clarice - AnIsio Teixeira: a poesia da ação. Tese de doutoramento rnimeo. Rio de Janeiro, Ddpai-tamento de Educacafrda PUC-Rio, 1991. I I. 2 Cf.SCHAEFFER, Maria Lucia Pallares - AnIsk Teixeir*: Formacão e prirneiras realizaçôes. São Paulo, FEUSP, 1988, Col. Estudos e Documentos ,v. 28. 



producAo, circulaçào e uso dos saberes pedagógicos no Brash. Os crivos que 
configuraram a apropriacào que fizeram do que lerarn, viram, ouviram e vivenciaram, na 
sua privilegiada itinerância por circuitos culturais estranhos a grande maioria das 
populacoes brasileiras, foi determinante na configuracAo de suas estratégias de 
reconstruçâo do pals pela cultura, na qualidade de autores, editores, organizadores de 
coleçOes, tradutores, professores ou reformadores dos sistrnas pübJios de ensino. 
identificar Os modelos culturais inscritos nas suas práticas de apropriaçAo e transitar pela 
complexa rede de relacOes culturais tecida nos seus itinerários pedagógicos e questão de 
interesse central para a história da educacao noBrasil. 

Refazer o itinerário de Anlsio Teixeira é urn percurso privilegiado para dar conta 
desse progiama. Os trabaihos de Nunes e Schaeffer ja o refizerarn, a partir de férteis e 
instigantes perspectivas de análise, interessadas no processo de auto-construção identitária 
do sujeito Anisio. Nos limites deste texto, pretendo revisitar alguns dos momentos do 
itinerário do jovem Anisio, deslocando milimetricarnente a tônica dessas análises para o 
campo de uma históna cultural dos saberes pedagOgicos. 

Como toda história de conversãO a urna fé, a história do percurso que transforrnou 
Anisio no democrata convicto e no apologista da educacào none-americana nos anos finais 
da década de 1920 é instigante. E é interessante retomá-la nos mttltiplos registros que o 
jovem Anisio deixou dispersos. Quero percorrer aqui alguns destes registros.Entre eles, 
especialmente, o diário de bordo da primeira viagem que empreendeu aos Estados Unidos 
em 1927; o Relatório dessa viagem editado como livro - Aspecros Arnericanos de 
Educaçâo. Nestes registros, pode-se surpreendê-lo no movimento da sua conversão a urna 
nova fé: a fé de urn homern püblico que abraca a causa educacional de sua geraçào, 
imprimindo-Ihe uma marca singular. Para tanto, julgo importante, inicialmente, situá-lo 
relativamente a campanha educacional désencadeada, na década de 1920, a partir da 
Associação Brasileira de Educaçao, fundada em 1924. 

Reformando a lnstrução Pübliea na Bahia 

E corn intuito principal de sensibilizar as "elites" para a "causa educacional", 
promovendo urna rnudanca de mentalidade, que se institui e ganha visibilidade nos 
centros urbanos do pals, na década de 1920, a campanha cIvico-educacional prornovida 
pela Associaçäo Brasileira de Educaçäo (ABE). Apresentando-se como elites 
responsáveis pelos destinos nacionais, cuja rnissão era regenerar o pals pela educaçao, os 
organizadores da ABE lancam-se a propaganda da causa educaciona?'. Procuram ganhar 
a adesAo da opinião püblica por meio da imprensa e do radio e, no espaço das cidades, 
promovern festas, exposicöes e competiçôes escolares no intuito de arregimentar adeptos. 
Nos congressos que organizam, sedimenta-se certo consenso quanto as mudanças que a 
escola era chamada a promover. 

A crItica as campanhas de alfabetizaço promovidas pelas Ligas Nacionalistas foi 
urn dos objetivos centrais da ABE, desde a sua fundacao. Centradas na questão do voto 
secreto, essas campanhas pretendiam expandir.o corpo de eleitores e tornar o seu voto 
"esciarecido", entendendo que, corn isso, tornavarn-no independente da pressAo e do 
controle exercidos pelos coronéis. Era desse modo que acreditavam poder combater as 
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oligarquias, republicanizandoa .Repüblica. Para os organizadores da ABE era preciso, ao 
invés de "apressadamente', ènsinar a icr, escrever e conlar aos adultos iletrados cuidar 
seria/fleflie de educar-ihes Os .fulhos fa:endo-os frequentar uma escola moderna que ins rui 
e nzorali:a, que alumia e civili:a' 3..  No calor dos debates e da propaganda prornovida, 
sedirnenta-se na ABE a convicção de que nâo cabia "ao analfabetismo a culpa do atraso, 
do de.sgoverno, da anarquia e dos mulE ox males" que afligiam o pals. Eram mais "nbc/vax, 
culpáveis e condenáveis as elites mal preparadas que nos governam e as legloes sempre 

crescentes de semi-a fabetos que as sustentam" 4  Reconfigurava-se, dessa forma, a 
avaliacão dominante que fazia consistir os empecilhos a consolidaçao da Repüblica na 
ausência de instrução ou no analfabetismo. Operava-se, assirn, urn deslocamento na 
equacâo - dfusao do ensino = consolzdacao da Repzhlica. Sua pertinência passa a ser 
condicionada a qualidade do ensino ministrado. A "instrução pura e simples" passa a ser 
vista como "uma arma" que era, "como toda arma, perigosa". Colocá-la nas mãos da 
populacão era estratégia a requerer medidas que habilitassem a "nianejá-la benfa:ejamenie 
para xi e para ox oulros"5 . So esse cuidado poderia garantir que a escola funcionasse 
como dispositivo de manutenção da ordem "sem necessidade do emprego da forca e de 
methdas restritivas ou supressivas da liherdade".6  Educaçao dos sentimentos, dos gestos, 
do corpo e da mente, assim se diferenciava a educaçAo preconizada - capaz de 
"transfbrmar cada individuo em fàtor social nt/i, de elev6-lo moraimente, de fornecer-ihe 
mel/mores elementos de confcrto e .felicidade"- da "instrução pura e simplex", arma 
perigosa. 7 

Essas criticas ao fetichismo da afabeti:açâo  intensiva e os argumentos em favor 
do que era entendido como educação integral compOem o caldo de cultura. que vai 
legitimar as reformas dos sistemas de instruçâo püblica na segunda metade dos anos 20. A 
ênfase na promocão de uma mudanca de mentalidade no trato das questOes naciónais será 
uma constante nessas reformas, implicando estratégias de impacto na opiniao pUblica. 
Essas estratégias se ajustavam perfeitamente aos intentos politicos dos governos estaduais 
que promoviam a remodelação de seus sistemas de instrução püblica.' Envolver 
professores, inspetores, diretores de escola em iniciativas de impacto corno Inquéritos, 
Conferências, Cursos de Férias, Congressos; ganhar visibilidade junto a opiniao püblica 
através da imprensa; envolver pais de alunos através de circulos de pais e mestres eram 
procedimentos que faziam ecoar, para além do universo burocrático das providências 
legais, o apelo modernizador das reformas. Tal apelo era dividendo politico que seus 

3 SODRIE, A. A. de Azevedo- 0 Froblema da EdncaçAo Nacional. Rio de Janeiro, Tip. Jornal do 
Comércio, 1926, p.  27. 

Idem, Ibidem. 
5- "Estamos, aqui, felizmente ernancipados do preconceito de que o mero conhecimento da leitura, da 
escrita e das contas, possui virtudes intrinsecas, capazes de transformar cada indivIduo em fator social itil, 
de elevá-lo moralmente, de fornecer-ihe meihores elementos de conforto e felicidade. Sabemos, ao 
contrário, que a instrucAo pura e simples é uma anna, e como toda anna, perigosa. Sabernos que incumbe a 
quem a entrega o dever estrito de preparar quem a recebe para manejá-la benfazejamente, para si e para os 
outros". Esta afirmacAo faz parte de urn discurso proferido por Heitor Lyra a 22 de abril de 1925,. Cf. 
SILVA, Heitor Lyra da- "Misso Educacional' in ALBERTO, Armanda Alvaro et nih- A Escola 
Regional de Meriti.Rio de Janeiro, CBPE/INEP, 1968, p. 65. 
6 PENNA, Belisário- "SoluAo de urn Problema Vital", in ALI3ERTO, A. et alii, op. cit., p.69. 
7 SILVA, Heitor Lyra da- "Missào Educacional "in op.cit. p.  65. 
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promotores pretendiarn capitalizar no jo.i.:isputa  oligárquica, di'idendos 
maximizados na campanha pela causa civica c/c redençâo nacional pc/a edzicacao que se 
processava nos grandes centros urbanos. tendo como eixo principal a Associação 
Brasileira de Educação. Era assini que a pedagogia dos técnicos convidados para intervir 
nas rotinas escolares, reformando os sistemas de instrução püblica, embutia promessas de 
modernização social, polItica e econômica. 

A reforma da instrucão pib1ica na Bahia empreendida por Ahisio Teixeira na 
década de 1920 é balizada pela mesma critica ao fètichisrno da a/f theti:a cáo miens/va que 
vinha aglutinando na ABE educadores de todo 0 pais. Na logica da Reforma, era preciso 
superar a solucão paulista ao problema da educacão popular expressa nas medidas da 
Reforma Sampaio Doria. Apesar de concebida nos marcos spencerianos de uma 
educação intelectual, moral e fisica, essa Reforrna havia incorporado as metas da Liga 
Nacionalista de São Paulo, de que DOria era fundador e destacado militante. Em nome da 
urgência da erradicacao do analfabetismo, a Reforma Sampaio DOria reduziu a 
escolaridade primária obrigatOria de 4 para 2 anos Distanciando-se dessa "solução 
paulista", Anlsio Teixeira propunha tratamento diferente para o "caso bahiano". Ele 
entendia que o problema do ensino na Bahia era o de todo o pals: a "mesnia vasiidâo da 
terra, o mesmo disseminado da popuia cáo diversa e desassirnilada, o mesmo nthnero 
verizginoso de analfabetos" e as mesmas limitacOes de ordem econômica. Esse problema 
brasileiro se traduzia em urn dilema: "ensiflo pr/mario incompleto para todos ozi ens/no 
integral para alguns". Segundo a ótica da reforma baiana, a solução paulista, expressa na 
primeira dessas alternativas, era inaceitável. Válida talvez para São Paulo, tal solucão não 
respondia, nos outros Estados, ao imperativo de institucionalizar "uma educaçâo popular 
eficienle, capa: de reerguer o nivel do pals, tornando cada cidadäo urn valor riovo dci 
produçao nacional". Em São Paulo, onde 'circusk2ncias especlais" haviam cnado urn 
"ambiente de progresso geral", seria posslvel esperar bons resultados da difusão de uma 
"ins/ru çao incomplela". Mas em urn meio pobre e inculto, como o baiano, não era possivel 
contar corn o auxllio das "rn/i e umaforcas circundanies" que em São Paulo podiam fazer 
da "s/nip/es aUàheti:a  cáo" o "degrau indispensável" e eficaz de urn processo de 
"de.senvolvi,nento intelectuaf' posterior. No meio brasileiro do Nordeste, ao contrário, a 
iniciação "no Jo go, ma/s ou menos cornpl/cado , das v/ftc e se/s leiras do a/f/the/v  e 0 

conhecirnento rud/rnentar da aritmética, da geograjIa e da h/stór/a" deveriam ser 
evitados. Tal iniciação fomeceria apenas, ao "homern inculto e pr/rn itivo" do Nordeste, 
"urn ins! rurnento cujo uso não ihefo/ ensinado." Alérn disso, a solução paulista devia ser 
evitada, pois, armado por uma instrucão incompleta, esse "hornern incu/to e prirnilivo" se 
tornaria "ma/s frág// e ma/s desadaptado as condiçoes de vida". Retirado do seu "mundo 
elernentar e scm asas seguras para at/ng/r os progressos que ofizerani antever" ele seria 
"urn elernento de desequilibrio social". Por isso, nos termos da Mensagem dirigida a 
Assembléia, o Governo entendia que ministrar urn "ens/no primár/o inconipleto" seria o 
modo mais eficaz de preparar "urn anibiente propicio a explosão social/sw ou 

holchevista."8  
No consenso que se vinha sedimentando nacionalmente em torno da crItica ao 

"fel/chismo da a?fabeti:a  cáo miens/va" operavam-se mutaçOes nas representacOes da 
escola e de sua funcão social. Nessas representaçôes, a escola devia deixar de ser urn 

-4 

8 Idem, ibidem p. 56. 
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"aparelh() Iambi tie, alftiheii:uç&;' para tornar-se. como registraria LourencO Filho. urn 
Th')rganisnl() viva, capa: de refletir o melo", que devia "a/èiçoar a inieiigência in/ani'i/ aos 
prohlema.% dc' sezi ainbiente proprbo , radicando 0 UiUfl() (JO SL?U pequeno tOrmth) e 
tornando-se "urn orgao que coordene, no setitido de inip/anlar as ideais nacionais cie 
renovaçâo 9 . Na imp1ementaço poiltica dessa nova escola, as proposiçôes da pedagogia 
da Esc&a Nova comecam a ser consideradas mais eficientes do que as proposiçOes da 
pedagogia inodemna .que, condensadas no "método de intuição analItica ", haviarn-se 
constituido na fOrmula de sucesso da politica educacional republicana no Estado de SAo 
Paulo. Sob o inpacto da extraordinária difusäo internacional da charnada pedagogia da 
educação nova - essa pedagogia gerada no seio das usinas, como pontua Ferrière 1 ° - as 
concepcoes de educaçao e de escola vão sendo gradativamente reconfiguradas. Para essa 
transformação, muito concorreu a difusâo que teve o livro de Omer Buyse, Méthodes 
Arnéricaines d'Education1 1  Nele, muitas fotografias punham em foco o dia-a-dia 
escolar das crianças: seus corpos empenhados em rnültiplas atividades, a concentração e a 
habilidade de seus gestos, o produto do trabalho de suas mãos, Os instrumentos e os 
materiais corn que trabaihavam. Nesses registros, opera-se uma tranformaçao sutil nas 
representaçOes das práticas escolares, pois neles se configura urna nova percepção dos 
corpos infantis e do potencial educativo de novas modalidades de organização do tempo e 
do espaco escolares. Mas, sobretudo, no livro se materializam Os cOdigos culturais incritos 
na representacão fotográfica dos corpos, sinalizando uma direcao para o "pro grama de 
refirma do sociedade pc/a rejbrrna do hornern" que comeca, entâo, a se configurar. 

E como urn entusiasta leitor de Omer Buyse que AnIsio Teixeira viaja aos Estados 
Unidos. 0 jovem bacharel egresso do colégio jesuita de Salvador começa a rever suas 
convicçOes pedagOgicas, ate então balizadas pela ortodoxia cat6lica 12  , a partir da leitura 
do livro de Buyse. Maria LO.ia Schaffer sustenta que a leitura deste livro tena 
correspondido a uma primeira "viagern" de AnIsio, a urn primeiro contato corn a cultura 
norte-arnericana.. Antes de embarcar para Os Estados Unidos, regulamenta a reforma do 
ensino baiano e faz traduzir o Iivro de Buyse, mandando distribui-lo pelas bibliotecas e 
escolas do Estado e propondo-o aos professores como guia de suas práticas na sala de aula. 
Manda vir de São Paulo novo mobiliário e novo material escolar. Introduz 0 Desenho, a 
Geometria e Os Trabaihos Manuais nos prograrnas, convencido de que a excelência da 
educação primária forte-americana se assentava no principio froebeliano: educar pela 
acào. As crencas do jovem reformador na excelência cia escola prirnária norte-americana 
são incorporadas na Mensagem que 0 Governador do Estado envia a Assembléia 
Legislativa 13 , justificando 0 "inienio de dam ao ensino prirnário a sua expressao atual de 

LOURENCO FILNO, M.B. "Apresentaçao". In Escola Nova. São Paulo, Out/nOv 1930, v. 1, n. 1, p.1. 
1 0 FERRIERE. Adolfo.- "A Técnica da Escola Ativa", in Educaçâo. São Paulo, jan.fev.março de 1932, 
vol.6. 	 1 
11 BUYSE, Omer - Méthodes Arnéricaines d'Eciucatio 1n generate et technique.Pan, Dunot & Pinat, 
1909. 	 I 	• 

12 Cf SCHAEFPER, Maria Lucia Pallares, op. cit. 
13 CALMON, Francisco M. G.- Mensagem apresentada pelo Exmó. Sr. Dr. Francisco Marques de 
Goes Calmon, Governador do Estado da Bahia a Assembléia Geral Legislativa em 7 de abril de 1925. 
Bahia, Imprensa Oficial do Estado. 1925. 
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ensino educativo 	pela incusâo 'do "ejisino de (k'omeiria. /.)esenho e Trahulho,\ 
lvlanuais 

A escola pr/maria /e hoje procura desenvolver na criança a sua personalidude, 
cu/livando-/he a vontade e a inieligéncia e armando-a paru a vida corn urn senso prClliC() 
de coragern, de iniciativa e de independência. A escola americana piepara a crianca para 
a i'ida co/no se adexira urn lutador pam a arena. Porte, coiiflanie, a criança americana 
deixa a escola coino urn pequenino e empreendedor hoinem de irabaiho, chelo de 
inicia/iva., 'levando ma/s em conta Os resuliados nialeriais de sua at/v/dade do que Os 
cuidados COfli U sua culiura inleleclual Ora,. na Amnérica, Os trahaihos manuals e o 
desenho tern s/do a grande escola de desenvolvirnento da personal/dade pelo CU1IiV() 
iniensivo da vontade e do pensarnenlo. Enquanto as escolas teóricas e livrcscu.s' 
desenvolvem a inIel/gCncia e a imag/nacão, descurando a voniade, a educaçäo americana 

fort ifica sohretudo esta pc/a aç420. 14  ". 

A bordo do Pan American 

Essas observaçOes do reformador sobre as virtudes atribuidas a escola norte-
americana se rebatern nos registros do seu diário de viagem' 5 , a bordo do navio Pan 
American, dois anos depois. Neles, o jovem faz-se etnógrafO, lendo, corn estranhamento, 
inscrita nos corpos, nos gestos e nos hábitos de seus companheiros de navio, as marcas de 
uma cultura muito distinta daquela em que havia se formado. Aqul, registra a presença 
dessa senhora dotada da "energ/a amarga de urna raça forte e posiliva": ah a "tranqu/la 
alegr/a" de urn senhor; acolá urn veiho "de roslo I/so e energia inlacla, de r/.o conlente C 
fácif'. Em todos, "essa alegria urn nadinha mecánica e como artifIcial ( ... ) que Ihes dá urn 
ar de slmnpatia, de v/tória"; em toda parte, "a eterna mo/a quefa: corn que tudo seja exato, 
automático, ma quinal". Em nenhum deles, "esse fundo de sonho, de hesiiaçao, de 
/nconsciCnc/a, de mistério que nos fa: a nós latinos - c/srnadores e ir/stes ..." 0 lado 
positivo, ofato  da vida, Os absorve e bacta.". Conclui: tratava-se de "urna raça un/flcada", 
de "urn grande povo, que v/ye a vida corn a precisäo e a dignidade de urna rnáquina". 
Nesse povo, depositava uma enorme expectativa: "A America - dizia - vai ser para rn/rn 
urna cura da voniade". Que outro pals meihor do que a America poderia renovar-Ihe "as 
Jhntes de ação, de energia e de apostolado (...) ?" Que outra cultura senào a "desse povo 
essencialmente forte" que em tudo e para tudo leva "e.sse superávil de energia e essa 
auséncia de fa/.so sentimentalismo, que näo é senãofrouxidão do nervo lat/no? "Dizendo-
se fatigado, Anisio espera que a viagem ihe dê "esse amor a luta tao americano, a 
/nfàtigah///dade do querer". Mas não transige: 

"Santo Deus! Ha os ciclisias, os casacos de sports ma/s variados, os co/etes de La a 
d/spensarern casacos, ha as comb/na çôes ma/s /nsolentes e ma/s grolescas que se podeni 
irnaginar!Hoje hay/a urn que trazia smoking e ca/ca branca enxovalhada. Assim em tudo. 

14 Concluindo a defesa da escola forte-americana, a Mensagem recorre a Omer Buyse, que teria resumido 
"a teoria psicológica da educacäo pelos trabaihos manuais".Cf CALMON, Op. Cit p 54. 
15 TEIXEIRA Anisio - Anotaçôes de viaern aos Estados Unidos. Navio Pan American: FGV/CPIDOC. 
1927. 5Op 
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Aos jan/arc's é cornum lamar a pa!avra urn dos sen/zores e di:erpi/herias, sob pre!e.vlo de 
anunciar qualquer coisa, que ficavam perfèi/amenle em urn palhaco. Ou/ro lembra-se de 
can/ar qualquer coisa, em pleno jan/ar e é vivainenie ap/audido" 

Apesar desse distanciamento crItico, continua a suportar a"/iciiidade in fan/il de 
se distrair"de seus companheiros de viagem, registrando a sua "completa auséncia de 
epIri1o, no ,centido latino da palavra". Suporta athda as "pisadas de oldado em marc/la" 

- diante de sua cadeira no convés, convencido de que the seria possivel "conhecer a/gurna 
coisa dessa extraordinária alma americana", alma que tern a lideranca do mundo, "pc/a 
do/ar, pc/a irahaiho, pelo progresso." 

0 conhecimento "dessa extraordinária a/nw americana" já the é anunciado, ainda 
a bordo do Pan American, pela leitura do Iivro Ford, My Life and Work. Seus registros 
de leitura são taxativos: não conhecera, ate entAo, outro Iivro que the produzisse "urna 
mais pro/zinda e positiva impres.s'ào de OtirniSlfl() C conJiança". Nele não havia lugar para 
fraseologias, sentimentalismo ou hesitaçôes. 0 Iivro tinha a seu ver tal consistência que the 
aparecia conio "urn desses traiados definitivos  sobre determinados assunlos, urn desses 
/ivros de quejorram urna tal quantidade de lu: e verdade incontestáveis, que para seinpre 
ficarn coma a pedra angular do assunto, que poderá ser enriquecida de comenfOrios 
acrescida de detaihes - mas, sabre que sempre se ha de apoiar a ra:ão humana". Como 
ele somente urn outro IivrO the dera a mesma "sensação deplenhtude. de profundo acardo, 
de inexistência de di'vida": Os ExercIcios Espirituais de macjo de Loyola. Os dois livros 
o impressionararn tanto pois tinharn em comurn "esse traço carcierIstico de unidade, de 
equilibria de liga cáo que marca as obras que descobriram 0 contato COfli a realidade." 
Partilhavarn ambas as obras desse "realismo essencial, indesiruilvel que defIne a verdade e 
i/ic dO essa firca de go/pc, de arremesso..." Ninguérn alérn de Ford havia tratado da 
"prasperidade material do humanidade corn maior pure:a, corn maiar ret idâo". Nada no 
livro revelava o "desvio, a superposicâo do homem a obra divina". Havia nele uma 
confiança evangelica. Scm falar de Deus, o livro, mas também toda a obra industrial de 
Ford respiravam. o "Seu espfrilo", de tal forma estava ela impregnada de "ordem, de 
desprendhinento, de humildade, de suhordinação do /zomern a qualquer coisa major 'o que 
dc." Em nenhuma outra obra o homem estava "mais subordinado, mais ligado, ,nais no 
.seu iugar".Como o Evangeiho, a obra de Ford trazia "verdades tao e/enientares quanta 
formidáveis". Ela revelava a verdade que estava "na superficie dos coisas", a verdade que 
já estava "na vida de todos" sem que ningérn a visse. A verdade que so agora se revelava: 
a "indOstria como serva do bern es/ar coietivo".Essa "lzcida concep cáo sobre a vida" era 
"confianca evangélica" de que havia "lugar para todos no mundo", de que estava próxima 
a supressão da miséria. E isso, scm "revo/ucöes ", "sobressaltos" ou "reviravolias ". 
Estaria al o "segredo da verdadefordiana": "NOs nâo progredirnos por saltos". Tal era o 
impacto dessa verdade sobre AnIsio que ele confessava não ter terminado a leitura do livro 
sem ter-se obrigado "ao niais vaslo, inais confiante e inais generoso ala defé no vontade e 
iw obra humana" que já havia feito, fixando no seu diário de viagem essas suas 
impressOes de léitura. 



A verdadefordia,za"  
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"Não progredimos por .sa/tos. Essa '1'eiJàde forduina tem para Anisio o peso 
de uma revelaçAo, de uma experiência religiosa.- Mas •ela e tambérn uma das crenças 
constitutivas do chamado entusiasmo pela educaçâo nos anos 1920. Na campanha 
educacioffal desëncadeada pela Associaçãó Brasileira dé Educação o projeto de 
reforma dci sociedade pela reforma do hornern é proposto como Caminho altemativo a 
"via revolucionária". 

0 movirnento católico, que se organizou no Centro D. Vita! de Jackson de 
Figueiredo, postulava a missão das "e!ites" católicas numa campanha de reação idealista 
contra tudo o que era identificado como tentativa de conturbacao da ordem social: "...a 
Revolucäo é nos seus principios mesmos"- ardia Jackson de Figueiredo em Colunas de 
F'ogo- "tao hostil, tao contrária a felicidade humana, a vida em sociedade, que, para 
cornbatê-la, é necessário pregar-se nAo já a contra-revolucâo, mas o contrário da 
RevoluçAo" 16 . Se esse radicalismo ultra-conservador tinha sua vigência confinada a 
alguns cIrcu!os católicos, a urgência de uma reação pelo "progresso dentro da ordem" era 
firmada como convicçAo da autodenominada "geração dos homens nascidos corn a 
RepibIica", convencida que estava de que "em sociologia 0 caminho seguro para andar 
mais ligeiro é aquele que evita os desatinos das correrias revolucionárias perigosas e 
internpestivas"1 7. 

Em Jackson de Figueiredo, 0 caminho da Ordem organizava-se como movimento 
de reação de "elites" consubstanciado como "fé na idealidade construtora, na forca do 
espirito". Os ideais, pregava Jackson de Figueiredo, "vivem de dois modos: conscientes 
num pequeno nümero de homens, como sentimento, como expressao dogmática, na 
maioria dos indivIduos" 18 . Fazer corn que os ideais de uma minoria impregnassem a 
massa como "pura forca sentimental" 19  era a missAo que propunha aos católicos. Nisto 
não se distanciava de outros intelectuais que, principalmente corn Gustave Le Bon, haviam 
recitado catecisrno semeihante a respeito da "psicologia dos povos", entendendo a açào das 
multidôes na história como irrupcão de forcas sentimentais fermentadas e dirigidas por 
idéias de uma "elite" condutora 20 . Nisto nAo se afastava também de intelectuais que, 
empenhados em "pensar o Brasil" corn o recurso a modelos organicistas, tendiam a 
superestimar a importância de "elites", pensando sua organizacào como grupo e sua 

16.. FIGUEIREDO, Jackson de- Colunas de Fogo. Rio de Janeiro,Edição do Centro D.Vital- Anuário do 
Brash, 1925, pp.  49, 50 e 51, Col. Eduardo Prado, Série A. 
17 CARDOSO, Vicente Licinio et aIii - 'Prefácio" in A Margem da História da Repüblica (Ideals, 
Crencas e Afirmacöes). lnquérito por escritores da geração nascida corn a Rep01ica. Rio de Janeiro, 
Annuario do Brasil, 1924, p.  15. 

- FIGUEIREDO, Jackson- op.cit., p.50. 
19.. Idem, ibidem. 

20 Gustave Le Jon é o autor mais citado nos discursos dos intelectuais sediados na Associacão. 
Ctespecialmente LE BON, Gustave- Psicologia das Mu)tidôes. Rio de Janeiro, F. Briguiet e Cia., 1938. 
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forrnação ideológica como constituiçâo de urn "cérebro diretor" da transforrnaçào 

"orgãnica" do pais 21. 
No discurso dos entusiastas da educaçao aglutinados na ABE, a refr,na da 

•coc,edade pc/a refhrrna do honem era obra de consütuiçâo do "povo" brasileiro. A 
representacâo privilegiada desse "povo" é a de uma populacâo doente e improdutiva que, 
vegetando na imensidAo do território do.pais, era matéria informe e plasmável pela.acâo 

r'educacional prj'etada. Condensando os niales do Brasil na metáfora de urn brasileiro 
doente e indolente e as esperancas de erradicaçAo desses males na ação de urna "elite" 
•dotada de poderes' demiürgicos, esse discurso propOe a educaçäo como .intervencão 
profilática. Nessa obra de profilaxia, a ignorância é comparada ao "cancer que tern a 
voh:ipia da tortura de corroer célula a célula, fibra por fibra, inexoravelmente, 

organismo", levando a naçâo a "subalternidade e a degenerescencia" 22 . 
A amorfia e a doenca atribuIdas ao "povo" brasileiro dimensionarn o papel diretor 

que é conferido a "elites" e, corn ele, o próprio espaco delineado para a educacão. Obra 
de moldagern, a educaçAo era 0 instrumento corn que podiarn e deviarn contar as "elites" 
para unificar, disciplinar, moralizar, homogeneizar e hierarquizar as populacOes 
brasileiras, corn vistas a efetivacão de urn particular projeto de sociedade. Esse trabaiho 
diretor era pensado como "obra de organizacâo nacional". 

Ao construir urn modelo de análise da ideologia autoritária na Prirneira Rept:tblica, 
Bolivar Lamounier examina algumas das concepcôes vinculadas ao uso de metáforas 
organicistas por intelectuais brasileiros do periodo. Salienta a "conotaçâo forte" do termo 
"organizacão" quando utilizado, por exemplO, por Alberto Tones ou Oliveira Vianna, 
autores de enorrne vigência na ABE: "Trata-se de imprirnir forma, de produzir estrutura e 
diferenciacAo funcional nurna sociedade percebida como arnorfa, amebóide" 23•  Esta fol 
uma das conotaçöeS do termo "organizacäo", de larga circulaçào no movimento 
educacional. Em urn de seus usos mais frequentes, o teimo era dispositivo de encenaçào 
de uma catástrçfe iminente a rondar a "nacAo" concebida corno organismo em estágio de 
indiferenciaçäo funcional e arnorfia. Constituir o pals como "nacAo", "organizá-lo", era 
tarefa de "elites", pensadas como cérebro que dirige o desenvolvirnento orgànico. 24  Era 
tarefa inadiável. 0 dilema nacional sintetizado por Euclides no lema - progredir ou 

desaparecer - é tornado como urn desaflo de proporcÔes descomunais poiS os "rnllhOes 
de analfabetos de letras e oficios", que "vegetavarn", desamparados, nos "latifündios 
enormlssimos do pals", eram "peso morto" a consumir as escassas energias do incipiente 
organismo nacional, retardando perigosamente a rnarcha do Progresso. Fala-se 
insistentemente em crise, em horas gravissirnas, significando-se algum enorme perigo 
que ameaça o pals se suas elites não superarem o pessirnismo, a passividade e a 

21 - E o caso, especialmente, de Vicente Licinio Cardoso. Cf. TINOCO, Marta Maria de Carvaiho- 0 
pensamento e a atuacão educacional de Vicente LicInio Cardoso. DissertaçAo de Mestrado. São Paulo. 
FEUSP,1975., cap.il. 
22.. COIJTO, Miguel- No Brasil so ha urn Problema Nacional; a Educacão do Po'vo. Rio de Janeiro, 
Tip. Jornal do Cornércio, 1927, p.  31. 
23,. LAMOUNITER., Bolivar- "Formacao de urn pensarnento politico autoritãrio na Prirneira Repüblica. 
Urna interpretacão." in FAUSTO, Bóris(org.)- 0 BrasH Republicano (Sociedade e InstituicOes) 1889-
1930. São Paulo/Rio de Janeiro, DIFEL, 1977, vol. 2, till, p. 362, Col. História Geral da Civilização 
Brasileira. 
24.. Idem, ibidem, p. 363. 
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- indiferença, lançando-se a campanha de regeneraçao nacional pela educaçao. "Vitalizar 
pela educacão e pela higiene"- prescrevia: Miguel Couto, personaern-simboJo do 
entusiasmo pela educacao- "toda essa gente reduzida pelavérmina a meio homem, a urn 
terco de hornem, a urn quarto de homern" era a ünica "salvaçAo" 25 . A incurnbência de 
educar os "sub-hornens" era alcada por Fernando Magalhâes a missào sagrada a ser 
executada "a beira do abismo, ante oprecipicio". Cobrava-se entâo o preço da incuria 
politica dos republicanos histOricos;a massa popular, o nücleoda nacionalidade, esses 
milhöes de analfabetos de letras e oficios relegados a condiçOes sub-humanas de vida 
maculavam a assepsia burguesa de que:vinhath sendo tecidos os SonhoS de Progresso na 
Repüblica. 

No prograrna de organi:acão nacional inscrito no projeto de refhrma do 
sociedade pc/a reforma do homein, 0 pais era representado corno urn "organismo de vida 
estéril", scm "continuidade de seiva", "ritmo de vida", "sequência de energia" 26. Nele, o 
discurso organicista era eficaz para efetuar urn vazio - a ausência de urn "corpo soci&" 
organicamente articulado - delineando urn espaço de intervenção de dispositivos de 
vitalização, energizaçao, integracäo. Nos quadros desse organicismo, a educaçao e 
intervenção corretiva sobre urn "corpo social". Essa rnetáfora organicista era eficaz para 
legitimar intervencôes saneadoras do ambiente social de inequlvoca matriz autoritária, 
produzindo o "corpo social" do pals sob o signo da carència. No entanto, tal eficãcia 
tinha limites, pois nos quadros desse organicismo, Os entraves ao processo de 
rnodernização do pals eram obstáculos quase intransponIveis, pois que tàrnbém pensados 
corno deterrninaçôes de natureza orgânica que limitavam, quando não inviabilizavarn, as 
possibilidades de progresso social. Por isso, a empresa regeneradora nao era fácil. 0 
balanço feito cia Repüblica institulda era, pam a autodenominada "geraçAo dos homens 
nascidos corn a Repiiblica", pessirnista: 

"A grande e iriste surpresa de nossa geracâo ,foi senhir que o Brasil rebrogradou. 
Chegamos quase a maturidade na cerbeza de que já tInhamos vencido certas elapas. A 
educação, a cult ura ou mesmo urn principio de experiência nos hinham revelado a pálria 
co,nO uma terra eni que a civili:açãojá resolvera de ye: certos prohiernas essenciais. E a 
deszlusao, a tragédia da nossa alma fci senhir quanto de fri/so havia nessa.c suposiçôes. 
o tempo nos preparava urna volta zmplacável a realidade. E essa realidade era mu/to 
outra, mu/to outra, do que aquela a que o nosso pensarnento nos preparara e que a 
inagina cáo delineara. Renconirarno-nos bruscamente, ao abrir os oihos da raâo, 
peranle uma páhria ainda por fa:er, ainda infor,ne, ainda boihida em sua ação e scm 
vita//dade, seni alma, sem ideal, uma pálria que o lirismo tinha decantado em cores 

fàisas e que a indferenca agora sorria ou opessimnisrno negava grosseirarnente"27  

COUTO. Miguel, op. cit. 

CARDOSO, Vicente Licinio- " A Margem do Segundo Reinado" in A Margem da História do 
Brasil. São Paulo, Cia. EditoraNacional, 1933, p. 186. 

CARDOSO, Vicente Licinio Licinio et alii - "Prefácio" in A Margem da História da Repñblica 
(Ideals, Crenças e Afirmacöes). Inquérito por escritores da geração nascida corn a Reptiblica, ed.cit. 
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A "grande reforma dos costumes" 

Urn dos principais ideólogos dessa gerucão nascida corn a Repzbiica, Vicente 
Licinio Cardoso, foi tambérn, alguns anos antes de Anisio Teixeira, urn leitor entusiasta 

- do livro de Ford. Como AnIsio, Licinio também faz dos registros de sua leitura urn ato 
de fé e deapbta otirnista.. 0 livro .o distancia do pessirnismo de sua geracao, 
convencendo-o de que a "era mecani:anle" começava "a -?frecer perspeclzvas 

lu,nmosarnenie esperanço.sas' e que a "Atiániida" poderia tornar-se realidade na 
America. 

Licinio produ.ziu a respeito do livro urn ensaio - Ford: o operarzo que venceu a 

capital 211  A "verdadefrdeana de Licinio nâo tern o sentido de urna revelaçao, mas de 
urna confirniaçao. Desde 1916, quando viajara aos Estados Unidos em viagem de 
estudos, Licinio esperava pelo aparecimento de urn "hornern que representas.se de 
verdade a viloria da inteiigência teniando revoiucionar a humanidade pela indzsiria"29 . 

Enc.ontrou esse homern-sintese do arnericanismo em Ford, no seu livro e na sua obra. 
Ford Ihe evidenciou que a "salvo ção do human idade" nào estaria ";iem no palavra, neti 

no /ivro, nern no id". Estaria "na máquina, nurna efIciencia indefinidarnenle acrescida de 
producao e nos recursos infindáveis defonies novas e med/las de energza por uiiii:ar que 
nos ofèrece  a terra". 30  Emergia das páginas do livro de Ford uma confiança tao grande 
no poder de transforrnacão social condensado na máquina que LicInio concluIa que a 
America era "de fato wn mundo novo em face de urn mundo europeu enveihecido". Ford 

via na rnáquina "a reali:ação concreW de uma teoria que tende a fá:er desie mundo wn 
lugar de habitacão meihor para o hornern". Ford teria, mais do que Taylor ou do que 
qualquer outrO hómem, levado "a espfrilo c/en/If/co a coda urn dos cantos de suas usinas 

e qficznas", organizando o trabalho de modo que o operário fosse "ding/do pc/a 

naquina", evitando, corn isso, que ele fizesse 'qualquer coisa sendo compielar o servzco 

reaii:ado pela ináquina que Ihe ó solidanianienle conjugada"31 . 
Algumas das reflexôes de outro intelectual contemporâneo de AnIsio Teixeira e 

de Vicente LicInio Cardoso, Antonio Gramsci, podem fornecer o contraponto critico 
necessário a essas profissôes de fé americanistas. Nos ensaios Americanismo e Fordismo 

e Ro/aiy Ciube. Maçonaria e (Taiólicos 32 Gramsci analisa a relacâo de determinaçäo 
entre o processo de racionalizacào da producào tal qual se desenrolava na America e a 
"necessidade de elaboração de urn novo tzpo humano"33 , observando que "Os flOVOS 

métodos de trahaiho estão indissoluveirnente ligados a urn determinado inodo de viver, 
de pensar e de sent/n a v/do ". Gramsci exemplifica corn o controle da "moralidade"dos 
operários levado a efeito, na America, por serviços de inspecão das empresas. Tais 

28 Cf CARDOSO, Vicente Licinio - Afirmaçôes e Comentários. Rio de Janeiro, Anuário do f3rasil, 

1925, pp 95 a 135. 

29 Idein, ibidem. p. 126 

30 Idem, ibidem, p. 114. 

31 Idem, ibidem, pp. 121,122. 
32 GRAMSCL, Antonio, Maquiavel, a Politica e o Estado Moderno, trad. Luiz Mario Gaz.zaneo. Rio de 
Janeiro, Civilizacao Brasileira, 4' ed., pp 375 - 423. 

33 Idem, ibidem , p. 382 
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serviços eram necessidades do flOVO metodo de iraha/ho". Queni risse dessas iniciativas 
e visse nelas, somente, 'unza manifestaçao hipócriia de 'paritailisino' esiaria 
despre;ando quaiquer possibilidade de compreender a irnportáncia, U significado e () 
alcance objetivO do ,fenórneno  arnericano, que - prossegue - è também 0 major esfbrço 
coletivo reali:ado ate agora para criar, corn rapide: incrIvel e com-..ima consciéncki de 
fun jarnais vista na História, urn tzpo novo de trahaihador e de hoine,n"34  Esse novo 
industrialigiiio so tinha 0 "ob/etivo--de conservar, fora do trabalho, urn determinado 
equiiIbrio psicofisico que impeça o colapso JIsiológico do irabaihador, prernido pelo 
11OVO rnodo de producão"3 . Nesse sentido, as iniciativas "puritanas'" dos industriais 
arnericanos tipo Ford, no seu aparente hurnanismo, nào faziam senao reforcar o Cmisnzo 
brutal das prbposicoes de Taylor sobre o operário como "gorE/a dornesticado ". Cinismo 
este que exprimia o objetivo da sociedade americana: "desenvoiver ao ,náxirno no 
irahaihador, as alitudes ifiaquinais e autornáticas, romper o i'e/ho nexo psicofisico  do 
irahaiho profEssional quaIfIcado que exigia urna delerminada pariiciação ativa da 
inie/igência, da•  fantasia, da iniciativa do trabaihador, e redu:ir as opera côes produtivas 
apenas ao seu aspecto maquinal".36  Era esse mesmo arnericanismo que tinha uma de suas 
expressOes máxiinas no Rotary Club, cujo programa era a "difiisâo de Ufl2 novo espirito 
cap/bus/a, no idéia de que a indistria e o comércio, an/es de serem urn negócio, são urn 
serviço social; ainda mais, são e podern ser urn negoclo no medida em que represenbain 
urn "serviço "-7. 

No final da década de 1920, alheio a perspectivas criticas Como a de Gramsci e 
embalado por profissoes de fé arnericanistas corno as de Anisio e de LicInio, o discurso 
dos entusiastas da educacào Se transmuda em otimismo pedagógico. Nesse novo discurso, 
efuciência e o topos que articula os enunciados pedagogicos em que a máquina e metáfora 
que condensa as aspiraçOes de progresso social como modelo regulador de urn novo 
ethos. Nesse processo, Os saberes pedagogicos deixam-se impregnar pelos novos ritmos 
da sociedade da técnica e do maquinismo. Esse "otimismo pedagogico" conta corn a 
natureza. Nas representacöes que o articularn, a natureza infantil é matéria plástica e 
plasmável, desde que respeitada em seu vir-a-ser natural. A nova pedagogia conta corn a 
plasticidade da natureza infantil, corn sua adaptabilidade, corn sua capacidade natural de 
ajustamento. Por isso, esse otimismo conta, mais do que corn a natureza, corn o poder 
disciplinarizador das novas exigências postas nos novos ritinos que a técnica e a máquina 
imprimem a sociedade 

E assim que uma nova percepção do potencial disciplinarizador da educaçäo 
corneça a ganhar forma.. A equacào estabelecida por Lourenço Filho entre disciplina e 
eficiência é talvez a formula que meihor a expressa. 38  . A crenca que se dissemina é a de 

34 Idern, ibidern , p. 36. 

35 idem, ibidern, p.  397 

36 Idern, ibidem. 

37 Idem, ibidem, p415 

38"Naç6es ha que procuram resolver Os problernas de eficiéncia, mesmo a custa das liberdades individuais. 
Outras, que preferem manter todos Os ditarnes de urna rornântica liberdade individual, pereca embora a 
eficiência... Entre tais ectremos, simplistas ambos e ambos perigosos, os estadistas mais avisados começarn 
a compreender que 'eficiência corn liberdade' ou 'liberdade corn eficiéncia', so nurn cadinho se ilrndern- e 
esse é o da educacäo. Dificuldades ou defeitos de disciplina social e. portanto, de eficiência. Perturbaçoes 
da eficiência - baixa das condiçoes de vida social e defeitos de disciplina. Liberdade e eficiéncia não 
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que Os nOVOS métodos, saidos do seio das usinas. como dizia Ferrière eram dispositivos 
de organizacao do meio escolar nos termos das novas máximas que vinham 
reorganizando o trabaiho industrial. Prometendo obter meihores resultados corn menos 

• 	esforços, os novos métodos seduziam por sua eficácia. Era a partir dessa perspectiva que 
providências como testes, organizacào das classes, atendimnto aos interesses e. 
habilidades individuais dos alunos eram valorizadas " No mohiento em que o mundoj ,, 

.;prociama rnétodos.-d organizaçâo do trabaiho cemo fatqr essencial de 	 p.er-idade: •'., 

• 	.ècdnômica", - propunha, por exemplo, 0 éngenheiro Barbosa de Oliveira - a :escola 
deveria dat aos alunos "desde Os primeiros. passos (...) uma diretriz segurapaYa.a 
'racionalizaçao' unañthiemente prescrita em todos Os rarnos da atividade .humaha", "39. 
Enraizava-se assim, no discurso pedagógico, o que Lourenço Filho identificou como 
uma das tendências principals da nova pedagogia - o "taylorismo na escola": "inovaçôes 
ou sistemas" que visavarn "dar rnaior rendirnento escolar do ponto de vista da 
organizaçao das classes Ou cursos". 

Mas a mutação que se opera no campo pedagógico é mais ampla do que faz crer a 
definicâo de taylorismo no escola formulada por Lourenco Filho. Para além dos circuitos 
e dos objetos em que, de fotma mais visIvel, 0 laylorismo educativo teve sua difusão e 
aplicacão, disseminararn-se representacOes da vida modema que, condensadas no modelo 
da fábrica, produziani novas sensibilidades. Nesse processo, a pedagogia deixava-se 
impregnar pelOs novos ritmos da sociedade da técnica e do maquinismo. Ritmos que 
faziarn entrever modalidades inéditas de intervenção disciplinar. Assi-rn, por exemplo, 
caberia ao professor "guiar" a "liberdade" do aluno de modo a garantir que o' "mátimo de 
frutos" fosse "obtido corn urn minimo de tempo e esforco perdidos". Assim, também, 
urgia evitar que o "interesse" do aluno - peca fundamental na nova pedagogia - se 
transformasse em "paLxio", principio "intempestivo" de "escoihas caprichosas"40 . 

Regrar a liberdade e coibir a paixAo eram práticas sutis de dosagem que Se 
ordenavam pelo primado de ajustar "os homens a novas condicoes e valores de vida 
promovendo, coiiio queria Lourenço Filho, "uma grande reforma dos costumes" 41 

representam, assim, no mundo de hoje, pontos de partida, nem aspiracOes românticas. Mas, ao contrário, 
tern que se apoiar em uma grande reforma de costumes, que ajuste os homens a novas condicOes e valores 
tie vida, pela pertinácia da obra de cultura, que a todas atividades impregne, dando sentido e direcAo a 
organizacAo de cada povo.Cf LOURENCO FILHO, MB.- "Discurso na abenura da VII Conferéncia 
Nacional de Educaçao" in Anais da VII Conferência Nacional de Educacão. Rio de Janeiro, ABE, 1935, 
p. 22. 
39.. OLIVEIRA, C. A. flarbosa de- "A Escola Regional nos seus aspectos urbano, rural, triaritirno e 
fluvial" in A Escola Regional. Rio de Janeiro, Biblioteca da Associacão Brasileira de Educaçãoflmprensa 
Nacional, 1931, p.  21. 
40 OLIVEIRA, Barbosa C.A. "A UnificacAo do Ensino Normal". Tese apresentada a Segunda Conferência 
nacional de Educacào. in Jornal do Comércio. Rio tie Janeiro, 18 de novembro de 1928. 
41.. LOURENCO FILHO, MB.- "Discurso na abertura da VU Conferência NaciOnal de Educacao' edcit 
p. 22. 
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E no fluxo desse movimento dé èbnfigiraçao  dos discursos e das práticas 
pedagOgicas que 0 americanisnw exerce o seu fascinio sobre AnIsio Teiceira. Mas seu 
americanismo tern urna marca singular. Se nele se expressam muitas das afinidades 

- conceituals e perceptivas que uniram o jovern reformador a seus companheiros de 
campanha educacional nos anos finais da década de 20, os crivos que conuiguram os seus 
proetos e concepcOes pedagógicos são marcados por uma irredutivel diferenca. 

A viagern de Anisio não é uma viagem qualquer. A bordo do Pan America. 
confessava: 

"igo para a America corn 0 espirilo de urn ext udanie. Renovo as minhas 
disposicöes c/c curiosidade, de enlusiasmo pelo nova e pelo inédito. Nâo prevejo qual 
se/a a mcii c/cpoirnenlo sobre 0 pOVO que e ho/c objeto de lanta curios idade e finite de 
lantas liçoc,. 

7n/io tanto que aprender. 0 senlido da viagern por lurismo, POT pra:er, C que inc 
flu/a. As viagens terâo sempre para mini esse travo s&io de de urn alto exercIcio 
espiritual. 0 desemrai:amento penoso de JIOSSOS costumes, nossos amigos e nossas 
coisas •- de nossa terra - e 0 cul/ivo nova em terra aI/ieia é para mirn sempre urna 
gina.stica cuslosa do espIrilo" 

0 viajante era, como já disse, urn entusiasta leitor do Iivro de Omer Buyse que 
mandara traduzI-Io para distribuicão nas escolas. A traducão corresponde a primeira parte 
do livro, e recebe o titulo: Métodos Americanos de Educação Geral e Técnica 42. Na 
Apresentacão que, em nome do Govemo do Estado da Bahia, faz do livro traduzido, 
AnIsio Teixeira afirma 0 propósito do Governo de corn ele "difundir os admiráveis 
inetodos arnericanos de ensino elemeniar". Corn a traducão, o Governo esperava 
"concorrer para que Sc insialem aqueles processos lao t2ieis e ej'Icientes, corn as 
modificaçoes que a meio exigir, na escola bahiana". A tal ponto a obra traduzida ihe 
parecia completa que nao acreditava necessário prefaciá-la. No seu entender, a 
lntroducAo escrita por Buyse analisáva corn tal "penetra cáo, a espirilo dos metodos 
ainericanos de educacâo", que se tornavam dispensáveis palavras adicionais de 
escarecimento em urn Prefácio. As palavras de Buyse forneciam - complementava o 
reformador - "a chave para a perfeita inieligência dos processos pedagógicos 
arnerzcanos eprescindem de quaisquer complemenios". 

Na "Introdução" de Buyse, que AnIsio reputa a "chave"de compreensao dos 
niétodos americanos de educacão, dispôem-se as tópicas repetidas pelo Diretor da 
Instrucão Pübfica baiana nas justificativas que apresentou das medidas legais 
implementadas pela Refonna. Nela, também, as mesmas tópicas são as que organizam as 
disposiçôes e expectativas do jovem viajante a bordo do Pan America. EstAo Ia as 
mesmas referências a urn ethos norte-americano, marcado pela energia, pelo vigor, pela 
iniciativa, pelo esforco pessoal. La estão as tdpicas do fortalecimento da vontade, da 
indissociabilidade entre pensamento e acão, do "se?f made man" e do "learning by 
doing". Estão lá também a valoracão da energia, da iniciativa, do esforco, e "da 
individuali:ação da instrução de molde a encontrar as necessidades precisas e a 
desenvoiver as facuidades e a capacidade de cada personalidade, em cada etapa do 

42 BUYSE, Omer. Métodos Americanos de Educaço Geral e Técnica. (tad.especial para a Revista de 
Estudos Pedagogicos por Luiz Ribeiro de Senna). Bahia, Imprensa Oficial do Estado, 1927 

14 



14: 

desenvo/vimenIo 43 '. Está Ia o principio de que o trabaiho do aluno é a base dos esiiidos 
e a ánica tonic de conhecimentos"44.Está lá o registro de que, na America ",zao se 
enconira nenhuin trOço de preconceilo contra o trahaiho manual"45 . E estâo Ia, também. 
aspectos da escola americana que surpreendiam ate mesmo urn observador europeu como 
Buyse: 

-1 sc ala pub/ica e gratuita Tudo e ne/a fornecido scm despesas para ninguem 
Nay é nec.'ssariota:er deciaraçao alguma de indigência. 

Mis escolas elernentares e secundárias, as pobres e Os ricos seniam-se F7OS 

mesmosbancos e sao alvos do.s' mesmos cuidados, da mesma afeicâo  e i/dos no fllCSfliO pé 
de igualdade e consideração. 

E.iu igualdade desperia a dignidade pessoal. Nâo se percebem Ira ços de fort una 
no aspeclo, no veslimento , no porte" 46  

Equipado corn semeihantes referências sobre a escola norte-arnericana e que 
Anisio ira assistir aos cursos da Columbia University e visitar várias instituiçôes 
educacionais. Terá Os olhos agucados para aspectos da escola americana que o livro de 
Buyse lhe apresentara. Entre eles, esse carater de uma escola piblica gratuita onde pobres 
e ricos eram vistos sentados nos mesmos bancos e onde trabaiho manual e trabaiho 
intelectual erain igualmente dignos e indissociáveis. 

Ao regressar, AnIsio dá publicidade as suas impressôes de viagem, fazendo editar 
em Iivro o seu Relatório de viagem. 

Aspectos arnericanos de educaçã047  é distnbuIdo pela Diretoria Geral da 
lnstrução. no intuito pedagógico de "despertar urn inleresse concrelo pc/a revi.sâo de 
nossa.s' proprias concepcöes" educacionais. Corn 166 páginas, o Iivro se estrutura em 
duas panes. Seu tItulo corresponde, efetivamente a Parte II. Na primeira - Fundamentos 
da Educaçào - AnIsio apresenta" em urn breve resurno Lao JIei quanlo ... posslve/ as idéias 
corn que Dewey jIxa o atual seniido de educacao". 0 resumo, corn 40 páginas, divide—se 
em 4 capitulos: 1-Sentido Atual de EducaçAo; 2 - EducaçAo e Dernocracia; 3 - Do 
Método em Eduoaçâo; 4— A reconstruçào do curriculum escolar. 

A Pane II é que efetivamente relata a viagem e registra os aspectos arnericanqs de 

educação que deram tItulo ao livro. Apresentando-a, o autor informa: 
"Antes de deixar os Esiados Un/dos da America, como iiustraçâo compiernernar 

aos cursos que me foi dadofazer, na Columbia University, empreendi urna excursão de 
estudos visitando diversos estabelecimentos de ens/no, em var/os pontos do pals. 

Don, a seguir, de minhas observaçôes, nessa excursão, urn breve relato." 
Nesse, as propaladas maravilhas de urn mundo regulado pela máquina nào 

passam desapercebidas aos olhos de Anisio: 
"0 contato corn urna c/dade corno Cleveland - diz ele - C itil por colocar o 

visitante estrangeiro em condiçôes de observar a un/dade corn que o mundo arnericano 
se desenvolve. Os métodos que governarn a indistria, os métodos de precisao, 

' BUYSE. Orner. Métodos Arnericanos de EducacAo Geral e Tdcnica, ed cit. p.6 

Idem, ibidern, p.7 
' Idem ibideni, p.9 
46Idem, ibidem, p.11 	 - 
47 TEIXEmA, Anisio. Aspectos AmericaflOs de Educacão - Relatório apresentado ao Governo do 
Estado da Bahia pelo Diretor Geral da InstrucAo, comissionado em Estudos na ArndricaBahia, Tip. São 
Francisco, 1928. 
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rendirnento e organizacâo sa() OS ?11C.SlflOS que governain as escolus. As duas náquinas, a 
industrial e a escoiar, marliain paraleias, inutuamente se enriquecc'ncio e iirna sobre a 
ozifra exercendo salutar e intel/genie influê17cia." 48  

0 relato não se deixa, entretanto, absorver pela especie de "delirio fordista 49" que 
assolava os partidáos do arnericanismo. Na qualidade de intelectual empenhado na 
"reforma da sociedade pela reforma  do hornern, AnIsio Teixeira é analitico, buscando 
entender. o' funcionamento das institui.côes visitadas. E também como refornador 
interessado, em promover uma mudanca de mentalidade no trato das questoes 

, educacionais que publica em livro o seu Relatório, corn o intuito pedagOgico de fazer ver 
de. fazer: compreender. Assim, 0 relato da excursão de estudos que faz se organiza de 

•  rnodo a tornar visiveis as condicôes intelectuais e materiais do sucesso das escolas 
norte-anlericanas, assim como os seus tracos mais salientes. Na selecào do que ye e faz 
ver, Anisio é o observador sagaz que persegue solucOes adaptáveis ao meio brasileiro e 
que busca determinar as condicoes que fazem funcionar as instituiçOes visitadas. 

E assim, por exemplo, que se interessa pelo s/sterna Platoon, e visita Detroit para 
conhecer a experiência de uma cidade que se havia encontrado diante do probema de 
substituir a "sua ye/ha e convencional escola de urn professor  e uma sala" por urna 
"escoia rnoderna", graduada, corn diversas salas adaptadas ao ensino das diversas 
disciplinas e diversos professores. E assim também que nâo vai se interessar apenas 
pelas instituiçOes mais ricas, organizadas e conformes aos modernos preceitos 
pedagógicos, mas será atraldo também para as escolas rurais de urn so professor. E 
interessante acompanhar o relato de sua visita a uma dessas escolas: 

"No dia seguinte, - diz ele - v/s/tel duas esco/as rurais, uma coin urn so pro f.s'sor 
para os sezis 0/to graus e ouira corn do/s pro fè.ssore.s' e pude observar de que inodo 0 

mesire aniericano consegue contrabalan car as di/Icuidades e as deficlencias tie tal 
organ:açao corn Os aivai,s' programa.s' de ens/no. 

Urna c/as escolas que po.s'.ruIa apenas uma sala, corn cerca de quarenia aluno,s', 
ofereCeu-lfle uzn tipo de irabaiho noiável. A professora organi:ou esse.s' alunos em quatro 
grupos, representando cada urn dois graus..... 

• 	 Todos Os alunos estco sempre em trabaiho. 0 de,senvolvirnento especial da ic/i ura 
silenciosa e a grande quanildade de material para trabaihos manuals, exercicios e toda 
sorte de at/v/dade qu o aluno pode icr so:inho (seat-wor.k), lorna possIvel essefato. 

A bibiloteca dessas pequenas escolas é particularinenie interessante. 0 que me 
pareceu, porérn, em conclusão ser o segredo que explica como essas e.s'colas isoladas no 
America, podern prover urna educaçâo que não é, sensiveimenie, inferior as escolas 
urbanas, é o intel/genie s/sterna de inspecâo. 0 /nspetor está cont/nuamente nas escolas, 
estuda e di.scute corn os professores, rezne-os sernanalniente para balanco das 
atividades, organiza conferências, enflrn auxilia e ass/ste recnicanzente e moraimenle oao 
professor... "50 

48 Idem, ibidem, p. 138 

49A expressão é de Gramsci. Cf GRAMSCI, Antonio, op. Cit. p.383 
50 TEIXEIRA, Anisio, O. cit., pp. 70-7 1. 

I. 

OR 
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Os registros marcam contrastes, comparam. destacam diferenças. Esses 
contrastes são especialmente marcados corn relação a extensão popular das escolas 
secundárias. 

"A escoia secundthriu aqui es/a peneirada dci inesma idéia de educaçào popular 
que reveste toiulnenie a idéia de educaçâo prinzária. Nay é a escola de cultura no VC/h() 
sent ido da palavra, nern a escola de ciasse. E a escola que, corno a elernentar, Se clesfinu 

- a imediata preparaçao para a vida "•51 

São observaçOes como essas que marcam o relato, pondo em relevo uma escola 
ptiblica gratuita onde, - como ihe antecipara Buyse -, pobres e ricos eram vistos sentados 
nos mesmos bancos e onde trabaiho manual e trabaiho intelectual eram igualmente 
dignos e indissociáveis. Essa maneira de conceber a escola era uma grande novidade no 
Brasil. Ela ira marcar a gestao de Anisio Teixeira corno reformador no Distrito Federal e 
ressoar no Manifsio dos Pioneiros da Educaçao A/ova. 0 seu impacto na redefiniçao do 
campo dos debates educacionais será enorme. 0 que, antes, na década de 1920. era 
convergéncia em torno da "causa clvico educacional" passa a explicitar-se 'como 
confronto de posiçOes no qual a oposicão escola znica x escola dual se configura e ganha 
central idade. 

Mas não é somente pela concepção de escola, que difunde, que o americanismo 
de Anisio fratura a zona de consenso de que se nutria a campanha cIvico-educacional da 
ABE nos anos 20. 

E no capitulo I da Parte I de Aspectos Americanos de Educacao que se dedica a 
"resumir" as idéias de Dewey entendendo, como já se viu, que tais idéias fixavam "o 
atual senlido de educaçäo ". A empresa éjustificada pelo autor na página de rosto: 

"John Dewey é, na America, o fIiósofo que mais agudamenie Ira çou as teorias 
fundamentals da educacão americana. A nenhum oulro pensador C dado a/i urn lugar tao 
sauiente na szstematzzacao dci teoria moderna de educaçâo ". 

0 "breve resumo" sobre Dewey que apresenta na Parte I de seu livro e o prirneiro 
trabaiho de sistematização do pensamento deweyano publicado no Brasil. 52  Corn sua 
publicaçao, evidenciava entender que as explanaçoes de Buyse na Introdução dq livro 
que mandara traduzir na Bahia não eram mais "a chave para a perfeila inieligéncia dos 
processos pedagógicos arnericanos ". Justificava-se, portanto, urna exposiçAo que 
fornecesse essa chave, recorrendo-se a Dewey para falar do "sentido atual da educaçao". 

Duas são as operaçOes principais desse capitulo em que, apropriando-se de 
Dewey, busca fixar 0 "sentidO" da educaçào que conhecera institucionalizada na America 
e criticar concepçOes entAo dominantes no Brasil de modo a "despertar urn interesse 
concrelo pela (sua) revisão". A primeira dessas operaçOes é unia investida de natureza 
filosOfica e psicológica contra a teoria das faculdades mentais, que propunha a educacao 
como espécie de "treino do ginasta para adquirir certa e determinada habilidade." Corn 
essa crItica, Anisio se distanciava de Buyse, cujo !ivro ainda concebia a atividade do 
aluno nesse quadro teórico. Mas distanciava-se também das concepçOes pedagóg'icas 
vigentes no Brasil, mesmo entre Os partidários da charnada "escola ativa". A essa teoria 
era preciso opor urna outra, que abolisse a "distinçao arbi/rária en/re auividade e 

51 Idem, ibidem, p.  139 

52 A informacâo consta de trabaiho inédito sobre Anisio Teixeira de autoria de Laerte Ramos de Carvaiho. 
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capaczdadt e os seuc iecpectzvoc ohet 5  YAegunda operacào do texto e a de firmar a 
concepcão deweyana de que o "precducativo e urn c.onlinuo pioces() c/c' 
crescirnent 0 e desenvo/vi,nenio lendo C0rn() fi,,i i//flu il/thor capacidude c/< 
desenvolvunento e crescirnento Tat concepçAo devia ser contraposta a diversas noçOes 
vigentes: a "nocão meramente privativa c/c irnaturidade, a noção c/c educaçao COiflO () 
a/usianzenl() estatico a urn arnbiente fIxo ozi a nocão de hábito rIgido e irnutáve/..." 
Todas essas nocOes se filiariam ao "faiso conceito de desenvo/vi,nen,o e crescjn7e,710 
corno movimento para urn alvo ou finalidade fixa. 55  

Essa recusa em pensar 0 processo educativo como movimento para urn alvo ou 
finalidade fixa singulariza a posiçao de AnIslo Teixeira no movimento educacional. Nào 
somente porque tal concepçâo era inaceitável para a rnilitância educacional católica que, 
alguns anos mais tarde, faria dele urn inimigo a ser combatido. A Ieitura que Anisio faz 
de Dewey na Parte I de A.spectos Americanos de Educaçao poe em cena uma COncepçAo 
de educaçào que desloca convicçOes solidamente arraigadas no movimento educacional 
dos anOs 20. Concebendo a educacao como 'processo de continua transformaçao, 
reconstrucao e reajustarnento do hornem ao seu ambiente social movel e progressivo "56 o 
americanismo de Anisio incide sobre os fundarnentos do programa de regeneraçüo 
nacional pc/a educaçao defendido por sua geração. Nesse programa de organz:açâo da 
naciona/idade, a educaçào era - como se viu - obra de moldagem de urn povo amorfo e 
doente que urgia regenerar; era intervençào profilática no organismo nacional. Em Anisio 
a reforma da sociedade pela refbrma do hornem desloca o foco de atenção. Nela, a 
metáfora sanitária deixa de dar conta da politica, pois na apropnaçâo que faz do conceito 
de educaçao progressiva nào ha lugar para a representação de urn pals doente passivel de 
ser proposto corno alvo fixo, como objeto passivo de estratégias de intervenção 
regeneradora. 

As concepcOes pedagogicas e poilticas que começavam a configurar a trajetória 
de Anlsio Teixeira corno homem püblico não lograriarn, no entanto, impor-se nos anos 
30. Marcar a sua irredutivel diferenca é evidenciar coma discrepam do molde autoritário 
que conforrnou O "entusiasmo pc/a educaçao" e a "olimismo pedag6gico" 57  e como, 
nelas, urn novo desenho da escola e da sociedade se esboçou, projetando-se coma 
arquitetura de urn futuro possIvel, mas nAo realizado. 

53 TEIXEIRA, Anisio, op. cit pp. 24-25. 
54 Idem, ibidem, p. 2 
55 Idem, ibidern, p. 21. 
56 idem, ibidem, p.  21 
57-Essas expressôes foram cunhadas por Jorge Nagle em seus estudos sobre o movimento educacional nos 
na década de 1920.Utilizoa-as sem atribuir-Ihes o mesmo sentido que Ihes atribui Nagle. Tenho insisto em 
interpretacão bastante distanciada da sua a respeito dos movimentos educacionais que as expressôes 
designam. Primeiramente, por nao aceitar sua tese de que, na passagern do "entusiasmo' para o 
"otimismo", teria ocorrido uma despolitizaçào do campo educacional. Em segundo, por considerar que 
ambos os movirnentos estiveram fortemente impregnados pelas formulacoes autoritárias de intelectuais 
que, nos anos 20, se propuseram a "pensar o Brasil" e a lutar pela "causa educacional". Cf, a respeito do 
sentido que Nagle atribui a estas expressôes : NAGLE, Jorge- Educação e Sociedade na Prirnejra 
Repüblica. São Paulo: Rio de Janeiro,EPU:Fundação Nacional de Material Escolar, 1976, la.reimpressao, 
especialmente pp.  97 a 12. Cf também NAGLE, Jorge - "A Educacäo na Primeira Repáblica'in FAUSTO, 
Boris (dir) - 0 l3rasil Republicano -Sociedade e Instituiçôes (1889-1930). Rio de Janeiro-$ão Paulo 
,DIFEL, 1977..1-list6ria Geral da Civilizacao Brasileira, t.HI, v.2,, pp.26 1 a 291 
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as sonthras que poem re/eva Os luzes e as cores do existência" 
AnIsjo Teixeira 

('lance Nune.s * 

A trajetória e o Jegado de Anlsio Teixeira para a cultura e educaçao brasileiras 
foram construIdôs através de mdtiplas intituiçOes de educaçao, cultura, ciência e 
tecnologia que criou no pals, em âmbito municipal, estadual e federal. Ressalto a 
permanente atualidade das grandes questôes corn as quais se debateu pela defesa da escola 
püblica, luta principal de sua vida como ser humano, intelectual e educador. Tal atualidade 
está presente nos mais diversos ternas da politica da educaçao, tais corno financiamento da 
educaçao, a organização de urn sistema piblico de ensino, formaçao e aperfeicoarnento 
docente, gestão da educação páblica, deveres da União e dos Estados corn relaçao a 
educaçao, constituiçào da universidade páblica e sua autonomia, dernocratizaçao das 
oportunidades de acesso e permanência na escola fundamental, planejamento da educaçao, 
descentralizaçao do sistema educacional, a qualidade e a avaliaçào dos serviços 
educacionais, a criação e valorizaçao de cursos de pós-graduaçao, dentre outros. Em suma, 
é possivel dizer, num esforco de sintese, que todos esses temas confluem para dois ângulos 
privilegiados de análise: o da educaçao popular, voltada para crianças, jovens e adultos e o 
da formaçâo dos intelectuais. 

Sob o ângulo da educaçao popular, Anisio Teixeira realizou, como secretário da 
educaçAo e saUde, sobretudo no Rio de Janeiro, nos anos trnta, e em Salvador, nos anos 
quarenta, uma intervençAo sobre a educaçAo das classes populares no espaço da cidade. 0 
caráter dessa intervenção é de capital importãncia para compreender a sua defesa da 
democracia, já que ao lidar corn a heterogeneidade no o fez, como alguns de seus 
colaboradores e contemporâneos, de forma a identificá-Ia como decorrente da carêncja de 
atributos intrinsecos do sujeito pobre. Pelo contrário, Anisio Teixeira deslocou a caréncia 
do indivlduo para a omissâo dos governos na direçâo da reconstruçâo das condiçoes socials 
e escolares e isto fica patente nas medidas Concretas que assumiu para alargar as chances 
educativas das crianças das classes populares e para dotar a escola püblica de urn ensino de 
qualidade. 

Numa espécie de voluntarismo calculado, construido pela crItica das condiçôe$ 
escolares, pela crItica do privilégio das elites e pela auto-critica e crItica da sua gestào. 
AnIsio Teixeira concebeu a escola como urn espaço real no qual a criança do povo pudesse 
praticar uma vida meihor: livros, revistas, estudo, recreação, saüde, professores bern 

* Pesquisadora Associada ao Programa de Pós-Graduaçao em EducaçaO da UFF 
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preparados. ciência, ate, ciareza de perce.e cthia, tenacidade de propósitos. Tanto 
nos anos trinta no Rio de Janeiro, como nos anos quarenta, em Salvador, ainda que pesen -i 
as diferenças de regiäo e de momento histOrico, Anlsio Teixeira preocupou-se corn a 
elaboraçao de urn piano de edificaçOes escolares que permitisse nâo apenas a arnpliaçao do 
nilirnero de matrIcuias, mas que tambérn ievasse em conta urn projeto pedagógico voitado 

- para o aiuno na escola. 

Na reforma do Distrito F'ederal, a arnpliaçao do atendimento das crianças, a 
meihoria da sua frequência e do seu rendimento, que incluia a cuidadosa preparaçâo do 
professor e acompanhamento das suas atividades docentes, criou urn ambiente em que os 
agentes escolares cultivavarn 0 sentimento da responsabilidade pela escola enquanto 
instituiçâo pábiica. Do ponto de vista dos adolescentes, aiunos das escolas técnjcas 
secundárias, a heterogeneidade foi trabaihada dentro da concepçâo de urna polItica de 
ampliaçAo das elites, o que significava também o aurnento do nürnero de matrIculas e a 
defesa de que nâo bastava reunir disciplinas de cuitura geral corn práticas em oficinas, mas 
se exigia alargar 0 contetdo de cultura geral, recolocando a prática de trabaiho como 
complernento a prática da classe e do laboratório. Do ponto de vista da educação de 
aduitos ampliaram-se consideravelmente as oportunidades de frequência aos cursos de 
extensâo e aperfeiçoamento. Todas essas iniciativas sinalizaram urna posição 
corajosamente combativa no campo de lutas pela extensâo dos serviços educativos, o que 
remetia, rnesmo contraditoriamente, para urn movirnento de redistribuicao dos bens 
sociats. Porquê a contradiçào? Porque, ao mesmo tempo em que a gestAb de AnIsio 
Teixeira criava urna politica de conjunto, centralizava os serviços educatjvos. Esta 
centralizaçao reforçou a leitura da irnportância das iniciativas do Estado e, concretalnente, 
facilitou o desmantelarnento dos seus serviços corn seu afastarnento e o da sua equipe em 
1935. 

Já na sua atuação como Secretário da Educaçao e Saáde, nos anos quarenta, na 
Bahia, concebeu a criaçâo dos Centros de EducaçAo Popular e impiantou, no bairro 
operário da Liberdade, 0 Centro Educacional Carneiro Ribeiro Ou, como ficou 
populannente conhecido, a Escola Parque. Nela, as práticas escolares estavam organizadas 
no setor de trabaiho destinado as artes aplicadas, industriais e plásticas; no setor recreativo 
ou de educaçao fisica: jogos, recreaçao e ginástica; no setor artistico: teatro, rnüsica e 
danca; no setor de extensào cultural e biblioteca: leitura, estudo e pesquisa e no ,setor 
socializante: grêmio, jornal, rádio-escola, banco, correio e loja. - 

A concepção que sustenta essas iniciativas é a compreensAo de que o ensino 
pnmário como o secundário tern uma finalidade cultural e deve atingir idealmente todas as 
crianças ate a idade de 18 anos. Dentro dessa perspectiva ampla é que, para AnIsio 
Teixeira, se colocaria a preparaçâo das elites em todas as atividades e classes e nAo apenas 
nas atividades intelectuais. Essa postura é que 0 leva a proposta de articulaçao do ensino 
secundário corn 0 ensino primario e superior, e a defesa de transferências razoáveis de 
alunos entre os vários ramos do ensino secundário existente a época. Em suma, o que 
sempre defendeu na sua obra escrita e administrativa é a educaçâo comurn a todas as 
crianças pelo maior tempo possivel, a ampliaçâo de facilidades educativas para os aiunos 
talentosos, a variedade e flexibilidade do sistema educativo para atender as diferenças de 
capacidade e interesses. Corn relaçao a esse 61timo aspecto, os cursos destinados aos 



adultos foram urn sucesso, pois atendiam ao desejo e necessidade de aprimoramento de 
conhecirnentos desses estudantes. 

Essas iniciativas constituem medidas concretas de redistribuiçao do educa cáo corno 
bern social. Do pono de vista do consolidaçeio de urn sistenia de educacaofundan,enta/ 
0 seu pensamenro e a sua prdtica forarn Cruciais para construjr, no cultura poiltica e 
social deste pals, a consciência de que a educação é urn direiro, direito inseparável dos 
váriasfases do vida de urn ser hurnano, coda urna corn urn conjunto de sign jflcados que 
ihe é próprio e que pode ser trabalhado nurna escola capaz de acompanhar essas 
rnudanças corn critérios maisfinos de compreensao e que ele denorninou de urna escola progressiva. 

Do ponto de vista da formaçao dos intelectuais, o projeto de AnIsio Teixeira passa 
pela criação de instituiçôes, universitárias ou nâo, que formulem intelectualmente a cultura 
humana, sejam capazes de incentivar (no caso de OrgAos de fomento a pesquisa ou ao 
aperfeicoamento docente) e funcionar (no caso das universidades ou dos centros de 
pesquisa) como pólos de irradiaçao cientIfica, Iiterária e filosófica, tenham a pesquisa como 
urn valor e a vinculem a docência. A trajetória de Anisio Teixeira em defesa da 
universidade püblica e de instituiçOes püblicas de pesquisa ou de financiamento a ela tern 
implIcita a convicçAo de que nào ha pals capaz de sobrevivéncia digna sem instituiçOes, 
sobretudo como a universidade, capazes de produzir conhecimentos e propor soluçoes 
próprias as questOes que 0 afligern. 

Ao refletir sobre a contemporaneidade de Anisio Teixeira, Jorge Hage enfatiza que 
o grave e preocupante é que ele permaneça, ainda hoje, a frente do nosso tempo".' No 
espaço limitado desta mesa redonda pareceu-rne oportuno destacar urn tema, dentre muitos 
sobre os quais AnIsio Teixeira oferece sua contribuicao de homern piblico, corn o intuito 
de reafirmar a importância dos educadores retornarem a tradiçAO democrática que ele nos 
Iegou no sentido de pensar algumas questOes do presente. Uma das grandes preocupaçoes 
para Os educadores, na atualidade, é a novidade em termos de formaçao docente que a nova 
Lei de Diretrizes e Bases (9394/96) trouxe ao determinar a criaçâo dos Institutos Superiores 
de Educaçao (ISE), que, ao lado das universidades, deverAo se responsabilizar pela 
formaçaô de professores da educaçAo infantil ao ensino médio. 0 que a Iei propOe é uma 
nova instituiço formadora que funcionará paralelamente as que já existem, No tiltimo dia 
10 de agosto, o Conseiho Nacional de EducaçAo aprovou o Parecer e Anteprojeto de 
Resoluçâo que regulamenta Os Institutos Superiores de EducaçAo. Este parecer, segundo 
pronunciamento da ANFOPE em seu ültimo boletim, referenda as propostas do Ministérjo 
da EducaçAo e Cultura de separaQão entre instituiçOes de ensino e instituiçôes de pesquisa 
na forrnaçâo de profissionais da educaçao, reduzindo os professores a agentes práticos de 
problemas, alijados no entanto da investigaçâo sobre as condiçOes concretas que os 
produziram. 

Jorge Hage: Anisio e a nova LDB: ainda as mesmas lutas? 1N: João Augusto de Lima Rocha. AnIsio em Movimento. Salvador, FAT, 1992, pp. 83-85. 

2 
 Ver Editorial do Boletirn da ANFOPE, ano V, n. 11, agosto de 1999. 
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Sem entrar no mérito dessa apreciaçao saliento que a discusso em torno da 
formaçao dos professores envolve vários e complexos elementos como o planejamento que 
atinge nAo apenas essa escola formadora, mas todo o sistema de ensino; 

Os salárjos e a 
carreira do magistério, enfim, os recursos ptiblicos para educaçAo, as instãncias de decisâo 
das questOes educacionais, a avaliaçao da qualidade do ensino oferecido pelas escolas 
piihlicas e particulares, dentre outros aspectos. Nâo é possIvel tratar todos eles nesta 
oportunidade, mas é oportuno frisar que tanto hoje, como ontem, os grandes problemas da 
educaçAo exigem urna abordagem de conj unto, e sobretudo uma definiçao acerca do que 
supomos que seja esse profissional . Hoje, possivelmente mais do que ontem, os 
professores apresentam uma crise de identidade muitO séria. Eles esto submetidos a 
processos cuja tendência é a mesma para a maioria dos trabaihadores, mas nao se 
consideram apenas e exciusivamente trabaihadores assalariados. 

Todo o trabaiho dos educadores da geraçâo de vinte e trinta foi justamente o de 
enfatizar a profissionalizacao do ma gisterio, combatendo, embora tantas vezes sem sucesso, 
toda e qualquer medida que pudesse descaracterizá-lo, isto é, que Ihe retirasse aqueles 
elementos básicos que tornam urn profissional reconhecido enquanto tal: a competêflcja 
isto é, o domInio de urn certo campo de conhecimeritos, que Ihe é especifico, fruto de uma 
formaçâo determinada, geralmente em nivel universitário; a vocaçao entendjda como prestação de serviço; a licença, isto é, a existência de urn canipo demarcado de atuaçào, 
exciusivo e reconhecido em lei, protegido pelo Estado contra a intrusAo alheia. Supôe-se 
que esta Iicença é a contrapartida de urna competência técnica e de urna vocaçâo de serviço. 
Essa idéia se expressa em termos como licenciatura, licenciado, faculdade, etc.; a 
antonomia, isto é, os profssionais são autônomos frente as organizacoes e aos usuários dos seus serviços. Tern ampla capacidade de decisAo frente aos problemas, necessidades e 
urgéncias daqueles a quem serve; a auto-regulaçao, isto é, a existência de urn código éticO 
entre os participantes do grupo profissional e órgãos prOprios para a resolucao de conflitos. 3  

Hoje a cornpetência do professor, apesar de reconhecida, tern menor prestigia dentro 
da universidade, a vocação foi abalada pelo assalariamento, o campo de atuação e 
parcialmente demarcado, já que o ensino informal existe e para ele nAo ha a exigência da 
qualificaçao formal. Lie é parcialmente autônomo já que outros profissionais, no interior cia 
escola, interferem sobre o seu trabaiho. Pode ter associacoes, mas essas nâo apreentam a 
mesma relevância dos sindicatos. Enfim, o professor se move imprensado pela autoridade 
da burocracia, seja püblica ou privada, recebe urn saláriô baixo e perdeu a capacidade de 
determinar os fins do seu trabaiho. No entanto, algurnas tarefas que desempenha são 
consideradas de alta qualificaçao se comparadas corn as exercidas por outros trabalhadores 
assalariados e ainda conserva parte do controle sobre o seu processo de trabaiho. As 
rnudanças propostas para os professores podern ser interpretadas dentro desse zigue-zague 
profissionalizaçao e pauperização. Os concursos püblicos e a exigência da formaçao de 
nivel superior para o professor primário atendern ao polo da profissionalizacao 

Mariano Frenandez Enguita. A ambiguidade da docéncia: entre o profiss/ona/,smo C a prolelarj2açâo Teoria & Educacao, Porto Akgre, (4): 41-62, 1991. 
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A forrnaçao do profissional da educaçâo sempre foi preOcupaçao de AnIsio Teixeira. 
0 que ele afirnia sobre essa questâo? Poderiamos obter alguma resposta examinando alguns 
textos por ele produzidos dos anos trinta aos anos sessenta. 4  Advirto que nào estou 
considerando este terna no conj unto da sua vasta obra nem trazendo, nesta oportunidade, 1  urna análise acurada das iniciativas que, de fato, irnp1ernentouo que demandarja diii 

- estudo de maior fôlego e urn tempo bern major de exposiçao. 

Em Pequena introduçâo a filosofia da educaçao. A escola progressiva ou a transformaçao da escola, Anisio afirma que " alguns professores serAo tao bons que 
qualquer determinaçao externa pode vir a prejudicá-los, e alguns serão tao deficientes, que 
a exciusiva orientação pessoal conduzirá inevitavelmente a desastre "(1968: 64) Isto quer 
dizer que, o diploma do docente, como o diploma de qualquer outro profissional ou grau 
escolar é apenas uma presunçAo de preparo e nAo urn atestado de preparo (Educaçao nao e 
privilégio, 1994: 98). 0 que determina a diferença apontada? AnIsio focalizava o paradoxo 
de que, nessa forrnaçao, corno em todas as outras, ocorre urn processo personalIssimo onde 
tudo o que se pode fazer é sugerir, facilitar, dirigir e comgir (1968: 92). Embora ninguém 
possa educar-se pelo outro, a atividade de educar é por excelência social, no conteddo, nos 
modos de ensinar e aprender, nos objetivos e nos resultados (1968:63). 

COmo formar urn born professor? BOns professores são formados corn ciência e atte. 
AnIsio entendia que o professor necessita dos conhecimentos técnicos no campo da 
Pedagogia e nos campos disciplinares que Ihe são exigidos no ato de ensinar, da atitude do 
artista para quem o trabaiho é a sua própriaalegria e realizaçao, da .inquietação do filósofo 
para quem "nada do que é humano (Ihe) é estranho". 0 professor, em sua concepção, e urn 
pesquisador dedicado e agudo dos problemas modernos, urn estudioso da sociedade, da 
civilização, do homem (19.68: 149 e 150). Um problematizador e organizador da cultura. 

Para AnIsio Teixeira, o professor não é apenas aquele que trabaiha em sala de 'aula. 
E urn profissional da educaçao, formado pelas escolas pdblicas corn recursos pdblicos, já 
que para ele educar nâo é processo que se improvisa, mas "processo especializado, variado 
em velocidade e perfeiçAo a ser aferido por meio de outros processos (também) 
especializados, sujeitos ao delicado arbitno de profissionais e peritos e no a meras regras 
legais ou regulamentares aplicáveis por funcionários" (1994: 97). E urn campo de aplicaQao 
das ciências, sobretudo da psicologia, da antropologia e cia sociologia (Ciência e arte de 
educar, 1992: 261), 0 que exige do professor uma substantiva preparaçao intelectual para 
que pense corn discernimento e, dessa forrna, possa ensinar a pensar. Ao lado dessas 
ciências conta muito a prática educativa. Em Ciência e arte de educar afirma: "(Ainda 
que essas ciências - as citadas -) estivessem completamente desenvolvidas, nem por isso 
teriamos automaticarnente a educaçâo renovada cientificamente, p015 ( ... ) neithuma 
conclusão cientIfica é diretamente transforrnável em regra operatOria no processo de 

4 Mestres de Amanhai. Revista Brasileira de Estudos Pedagogicos, RI, v. 40 (52): 10-19, out./dez. 1963; 0 problema dajormaçao do magisiério. Documenta, RJ, n. 62, nov. 1966, pp. 5-15; Pequena introduçio it 
filosofia da educncao. A escola progressiva ou a transformacao da escola, 5 ed., Nacional, 1968; Ciência e arse de Educar (1957) IN: Joito Augusto de Lima Rocha. AnIsio em movimento. Salvador, AnIsio Teixejra, 
1992, pp. 254-272; Educacito nito é privilégio, 5 ed., RJ, Editora da UFRI, 1994. EducaçAo é urn direito, 2 
ed, Ri. Editora da UFRJ, 1996; Educacao para a Democracia, 2 ed ,RJ, 1997. 



educaçao. (Nesse dominiô) o campo especIfico é a sala de classe. onde oficiam os mestres, 
eles próprios investigadores desde o jardim de infãncia a universidade" (1992: 261-262). 
Embora focalize a ciência na formaçao do profissional da educaçao, admite Anlsio que a 
funçao desse educador é mais ampla do que toda a ciência capaz de utilizar(1992 271). 

Toda a preparaçâo do magistério Se faria em nIvel supror, Afirma ele em 
Edueaçao não é privilégio, que cabe a universjdade ser transformada na casa de formaçao dos mestres de todos Os niveis e dos quadros técnlcos, profissjonais e 
cientlficos no campo da Pedagogia e em outras areas de conhecimento em todo o pals. Sem 
professores capazes todas as reformas fracassarão (1994: 117). 

Em minha leitura, o moviménto de Anisio Teixeira, nesses textos que citei, ocorre na direçao de garantir 
uma formaçao do magistério em nIvel superior, que não separe o ensino da pesquisa 
nem o locus da formaçao do professor e do especialista. E isto se explica pela cOncepçao 
que apresenta de urna escola para O brasileiro, tal qual a define em Educacao é urn direjto (1996) . Trata-se de uma escola unificada, que receberia alunos nojardim de infancja e Os 
conduziria por urn carninho comum de prOgresso intelectual, o da escola primárja a 
prolongar-se pelo da escola media, redistribuindo-os, no curso dessa marcha, por toda uma 
gama de atividades, das menos as mais qualificadas do trabaiho humano. A formaçao 
diversificada desses quadros seria continua pois as diferenças de fonnacao de uns e outros 
seriam de quantidade e ênfase em certos aspectos especials de interesse e de tipo de 
atividade, mas nunca propnamente de natureza intelectual ou nao intelectual (1996: 58- 59). 

Do ponto de vista das suas iniciativas, a criaçäo da Universidade do Distrito Federal 
pretendia, nos anos trinta, ser esse locus de formaçaô de todos os professores, ser ela 
mesma uma Escola de Educaçao. Esta experiência foi abortada pelos interesses 
nacionalistas e católicos. Nas décadas seguintes, ao mesmo tempo em que se consolidava o 
sistema de educaçâo fundamental, essa consolidaçao foi se apolando na especiahzacao de 
funcöes e tarefas pedagógicas e segrnentou 0 ato de educar, as responsabjljdades 
educativas, as areas de atuaçAo do profissional da educaçAo, Ievando-o a criar e reforçar 
representaçôes muito fortes de divisAo interim na própria prática profissional. 

A Escola Normal cuja tradiçaO, em tennos de organizaçaoe funcionamento, coube 
aos estados, descaracterizou-se numa escola secundárja feminina, preparatória ao ensjno 
superior. 0 .que predominou, portanto, foi a integraçAo das escolas normais no sistema de 
educaçao secundária, perdendo-se suas caracterlstjeas profissioriajs. As Faculdades de 
Filosofia, Ciências e Letras, por sua vez, também trataram a forinaçao docente de forma 
residual. Nos anos cinqUenta, sessenta e setenta a unidade escOlar foi cumulatjvamente 
enfraquecida, desvalorizou-se 0 professor em contraposiçao ao especialista, houve urn 
processo crescente deperda do poder aquisitivo do salário do docente além de, via de regra, 
reforçar-se uma gestão autoritária nas escolas páblicas. Mas enquanto ocupou postos 
pizblicos de destaque, sobretudo comO Diretor do 1NEP, AnIsio lutou contra essa realidade 
corn as possibilidades que cnava como, nos anos cinquenta, os Centros de Treinarnento de 
Professores, articulados aos Centros Regionais de Pesquisa Educacional. Vejo nessa 
aproximaçAo uma tentativa de reunir Os cientistas sociais e os educadores num diálogo 
mutuamente fecundo do ponto de vista acadêmico, corn o intuito de exarninar a Iuz dos diagnosticos regionais e da história Os problemas enfrentadôs pelas escolas. Comô essa 
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aproximacao se deu de forrna concreta é assunto a ser meihor estudado através do exarne 
das experiências realizadas, sobretudo dos seus conflitos e de corno 

forarn (ou não) resolvidos 

Tanto hoje, como ontem, não há;receita para construir urn born professor. Nós nos 
tolnarnos professores em circunstâncjasnas quais se cruzam diferentes tipos de saberes e de 
própostas educativas que nos influenciaram e nos moldaram. 0 saber do professor e urn saber plural, estratégico e desvalorizado. 5  

E urn saber plural que provém da formaçao profissional (escolas normals ou 
faculdades de educacao), dos conteüdos disciplinares, dos curriculos e da própna 
experiêncja. 0 professor mantérn relacoes diferentes corn esses saberes. No caso da 
formaçao profissional, as ciências da educaçao tern urn papel fundamental e o que ocorre, 
no seu estudo, é uma divisao entre Os que, a partir dela, saem formados para as salas de aula das escolas primárias e Os que irAo se dedicar a pesquisa, sobretudo na universidade A 
relaçao entre esses dois grupos se insere numa lógica da dlvisão de trabaiho que separa 
produtores do saber e executantes ou técnicos. Por este motivo, é dificil que teóricos e 
pesquisadores atuem diretamente no meio escolar em contato corn os professores Os 
saberes das disciplinas correspondem aos diversos campos do conhecjmento transmjt,dos 
nos programas e departarnentos universitários que são provenientes da tradiçAo cultural dos 
grupos que os produziram (português, matemática, etc ... ). Os saberes curncujares são 
aqueles corn os quais os professores entram em contato no seu trabaiho e que correspondem 
aos discursos, objetivos, contetdos e métodos da instituição escolar na qual eles se 
encontram inseridos. Estes saberes encontrarn-se expressos nos programas escolares. Os 
saberes da experiência são aqueles que o professor desenvolve no cotidjano e no 
conhecimento do meio em que atua. Esses saberes nascem da experiêncja e são por ela 
valjdados. Portanto, o oficio de professor apresenta o estatuto de uma prática intelectual 
que articula, simultaneamente vários saberes. A capacidade do professor reside em grande 
parte do seu exercIcio de investir nesses saberes, integrá-los e mobilizá-los na sua prática 
de forma adequada. 

E urn saber que se torna estratégico corn o advento das nacOes republjcana.s no 
século XIX. A formaçao do professor corno problema so emerge quando os sistemas de 
ensino são criados e a educaçAo popular é colocada no centro dos debates das elites 
dirigentes. Na repiiblica brasileira, todo 0 movimento dos educadores liberais, dos anos 
trinta aos sessenta, corn a criação dos Institutos de Educacao e das Faculdades de Filosoija 
Ciências e Letras foi o de afirmar o caráter profissional do professor que sofreu, no entanto, 
uma constante descaracterizacao dessa direçao. 0 reconhecimento de que o professor 
exerce urn papel estratégico est.á presente na prOpria existéncia de uma rede de ensino e de 
práticas que exigem agentes formadores em diferentes nhveis. No entanto, a medida em que a produçao de novos. saberes tende a se impor como urn imperativo do desenvolvimento 
tecnologico as atividades da formaçao e de educacao passam para urn segundo piano. Na 
verdade essas atividades fcam subordinadas as atividades de producao de novos 
conhecimentos. A formaçAo recebida inicialmente pelo docente na escdla precisa..contjnuar,  

Marurice Tradif, Claude Lessard e Louise Lahaye. Os professores face ao saber. Esboço de zima prob/ernátjca do saber docenie. Teoria e Educacao, Porto Alegre, (4): 21 5-233, 1991 



através de esforços de atualizaçao. Quant& mais desenvolvida urna profissào sua 
aprendizaern exize mais tempo e é de urna complexidade major. Logo. não dá para 

Se 
improvisar professot. E preciso ter em mente que formaçao nos saberes e produçao dos 
saberes são pólos complementares e inseparáveis. Trabaihar na difusão do saber é trabaihar 
na construçào de urna opiniao piblica que. tern ithportãncia decisiva do ponto de vista 
politico e SOCiOCjj.tural 

Se a posição do professor é estratégica porque é socialmente desvalorizada? Já 
vimos a questao dos sa!ários, da ambiguidade. do status profissional e ocupacional do 
docente, mas nâo é sO isso. Destaco a relacão.que o professor mantém cOrn os saberes que 
adquiriu. Se ele assume o papel de "agente dc transmissAo", de "deposithrio" de urn saber 
ee manténi uma relaçao morta corn o conhecirnento que Ihe e exterrio, e sobre o qual ele nAo so não tern controle no seu exercicio profissional, mas também não construiu de fato 
uma convicção, uma posição própria. 0 professor depende do seu corpo de forrnadôres, do 
Estado. Os saberes que integram sua formação, em grande pane, não são provenientes da 
sua prOpria prática. No entanto, o saber que Ihe é transmitido não contém, em si próprio, 
nenhum valor forrnativo. Somente adquire esse valor na atividade de transmissão. Por isso 
se fala tanto em repensar a prática, em reconhecé-la ë validá-la, através da critica constante. 
Por isso e tAo importante que o professor tenha sua própria idéia sObre os saberes 
curriculares das disciplinas e, sobretudo, sobre a sua prOpria forrnaçao profissional. E isso 
nAo acontece se dc nAo produzir conhecimento e se a escola na qual estuda e na qual 
trabaiha nAo se preocupar em construir 0 scu. projeto pedagogico. 

Escola que tern projeto pedagogico tern urn corpo docente crftico, tern memória, tern, 
urn vivo sentirnento de pertencimento e de orguiho do exercIcio profissional docente. Foi 
isso que AnIsio nos ensinou. Já pude verificar esse fato nurna pesquisa sobre o perfil dos 
professores de segundo grau em escolas p6b1icas e particulares do Rio de Janeiro no inicio 
da década de oitenta. Hôje, tnais do que nunca, nOs professores precisamos dessa 
consciência e de instituiçOes que a reforcem. Esse é o caráter transformador da 'nossa 
prática e al pode-se perguntar: se a educaçao é tAo condicionada social e culturalmente, Se é 
tAo reprodutora de desigualdades e diferenças hierarquizadas, como é possIvel que seja 
transformadora? 

A possibilidade da transformaçao so emerge quando consideramos a complexidade 
da educaçAo no nosso cotidiano. Os ritmos do cotidiano nAo coincidem e ate colidem corn 
outros ritmos. NAo existe uma coincidência entre a poiltica educacional, as idéias 
pedagogicas e as práticas escolares e é corn isso que se pode contar para recriar a visAo e a 
produçao da escola páblica hoje. As mudanças que ocorrem nesses nIveis, corn exceçAo do 
nIvel da poiltica, são graduals, rnenos pretensiosas e mais táticas. Elas nos ajudam a 
verificar a singularidade de cada escola ptThlica e a ver uma especificidade que nAo se 
apaga OU Submerge no âmbito do jurIdico, do nOrmativo. E urna dirnensAo menos evidente, 
mas também determinante na prOduçAo da educaçAo e da escola. 6  

6  Clarice Nunes. Apreseniaçâo a EducaçAo é urn direito de autoria de AnIsio Teixeira, reediçAo da UFRJ, 1996, pp.7-20. 
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Pensar dessa forma nos responsabiliza mais. Obriga-nos, como educadores. 
professores e cidadAos, a construir dentro das. nossas escolas urn proj eta de trabaiho e 
ensino que nos tome menos subservienté aos interesses dominantes presentes no Estado. 
NAo é so uma questao de defender a participaçao. E também de avaliar em que condiçoes 
esta paricipaçãp pçd e tornar-se rea1idade a 'que pressupOe lvestigaçâo 'tanto das 
poencihdades.guanto dos obstacu1osacparticipaçao presentêàth n 

i'd -uhidi& escolar quantQ na comunidade em que esta inset -ida Isto exige que tep&nsernos a democracia 
Parece-nos mais fácil sempre saber a que.eia de'e ser do que aquilo que pode ser. No cerne 
desa aprFensaq.esta .a discussão do cooseno, e do conflito. Ha cônsensos que facilitam a 
demperacla, ( }outros, a entravam A cques '  que tipo de consenso e desejavel ou 
inthspnsáve1 para urna prática democrática. 0 consenso deséjável é aquele formado par 
uma opiniâo püblica autônoma, o que sO é possivel corn uma educaçao nAo doutrinária, 
urna educacâo capaz de ajudar a cada urn a se emancipar intelectualmente e corn uifla 
estrutura ampla de centros de influência e forca plurais e diversos. 

Essas idéias• parecern Obvias, mas sua realizaçao nâo é. Mais do que nunca, hoje, 
precisamOs enfrentar Os dilemas no presente. Para enfrentá-los ha que abrir mAo da escola 
idealizada A opcAo existencial pela educaçao ainda e urna questao atual. Essa opcAo 
existencial esteve presente em AnIsio Teixeira. Ele afrmava: "(.)No se pode fti:er 
educaçao harata - conzo nâo Se pode fa:er.guerra barata. Se é a nossa defèsa que estan?os 
conslruindo, o seu preço nunca será demasiado caro, pois nüo ha preço para a 
sohrevivência" (1994: 175-176). Chamo a atençao para o fato de que; hoje, mais do que 
nunca, o comprornetimento.da sociedade e dos poderes püblicos corn a educaçAo brasileira 
é uma questAo de sobrevivência, tal qual assinalava AnIsio. Recoihamos da tradiçAo 
democratizante que ele nos deixou a sua concepçAo de urna poiltica educacional que execra 
a uniforrnizaçAo, o descomprornisso do Estado corn a escola comurn e a separaçAo que, 
nele, os administradores executarn entre meios e fins. Na sua concepçAo também está 
presente urna tensAo nAo resolvida entre a tentativa de resgatar para a sociedade .0 papel 
determinante da tarefa educativa e urna realidade, como ele a pereebià, que im punha a 
exigência de urn Estado corn funçao ativa na construçAo da democracia. 7  Somente o 
professor bern preparado poderá dar consisténcia e sentido as tendências de universalizaçao 
da educaçAo priniária e as transformaçoes da escola media e superior. Talvez vaiha a pena 
recordar a sua advertência: 

"A questAo é sobre a escola e nAo a educaçao. E sobre a escola que o ceticismo 
nacional assesta os seus tiros tAo certeiros e eficazes. 0 brasileiro nAo acredita que a escola 
eduque. E nAo acredita, porque a escola que possuiu ate hoje, efetivarnente nAo educou" 
(1994: 175-176). Como romper esse circuio vicioso? Cnando escolas que nAo sejam apenas 
formalidades sociais, rnas experiências significativas de vida. NAo ha receita para tal 
resultado, mas sem düvida, 0 primeiro passo é a consciência mais ampla possivel das 
questöes corn as quais nos deparamos. 

Marlos Bessa Mendes da Rocha. AnIsio Teixeira ou urn projeto mais feliz do iioderno. iN: Anisio Teixeira. 
Educação é urn direito, op. cit., pp. 199-200. 
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